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S S T T B B O T T 7 A D O E I M P R E S S O 

Ag ntãi(Hnlliraa comcfam em qualquer dia i 
R O T A T I V A S S E M A R I N O N I 

erminam em fim de junho ou detembro 

•KOAaçZa a o m o i i t A » ; 

RUA OB 3. SENTO. 35-* 
T B L e P H O N » . H - 9 2 1 

liguem reclama? 
Ninguém reclama 

Era em ineiado do BOCUIO X V I . 
Seguindo rumo norte, borde-

|ava o navio hespanhol acompa-

nhando, mais ou inenoa, as si-

nuoaidades da costa do Chile. 

Encostado á ainurada, compe-

netrado do seu papel do con-

quistador, e com o entono altivo 

de quom sabe que não póile ser 

contrariado, Pedro de Valdivia, 

o tuluro fundador de Santiago, 

dirigia ao littoral, de vez em 

quando, estas palavras: 

—Tomo conta do todas estas 

terras em nome do rei de todas 

as Hespanhas. Alguém reclama V 

E, após alguns momentos do 

silencio, voltando-so para o es-

crivão, que, de penna em punho 

e pergaminho preparado, espe-

r a v a as conhecidas ordens: 

—Ninguém reclama. Lavro • 

termo, senhor escrivão. 

E o escrivão lavrava o termo. 

Era cxaflto: ninguém reclama-

va. Dos araucanios e doa restos 

da antiga invasão inca nenhum 

representante ouvia a intimação 

•do conquistador; nenhum recla-

mava, portanto. 

E o Chile ficou pertencendo á 

Hcspanha. E só trezentos annos 

depois do naseimento de Pedro 

de Valdivia, proclamou o Chile 

a sua independencia, 

X 
E' em começo do século XX. 

Na Carnara dos deputados do 

Estado de S. Paulo, procedou-se 

á leitura do parecer doa srs. 

Fulano, Beltrano e Cicrano, opi-

nando pelo reconhecimento dos 

40 deputados eleitos, visto não 

ter havido reclamação alguma 

contra o pleito do 1» de dezem-

bro. 

Alguém reclamou ? Ninguém 
reclamou. 

Alguém reclama ? Ninguém 
reclama. 

E' preciso ter muita calma 
para, invariavelmente, acceitar o 
papel de candidato sem conten-
dor,-de dupntado sem adversá-
rio ! 

Decididamente, Pedro de Val-
divia era tão exigente em ques-
tões de lucro material quanto 
condescendente em assumptos 
de dignidade pessoal. 

Santos—1901. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

O s C H A R U T O S da « J E Z L E R . 
• Ao os m a l a a r o s n a t i c o e . 

m\i E MO 
N o v o a t a q u e a P o r t o A r t h u r 

PKTE l tSBURGO, 4 

0 « jornaee Justa capitai noticiam qaa 

ea coraniauduntes d » forças ru?sas sou-

ber a ru que os japonezes pretendem ten-

tar um novo o importante ataqao contra 

Porta A l t hu r . 

O plano das forças japonezas consistia 

era envolver a guarniç&o dessa praça de 

guerra num poderosa exercito, Impossi-

bilitando a retirada da gnarniç io «abr i * 

( ando a mesma a procurar os navios em 

abandono no porto, como unlca salvação. 

EntSo, o almirante Togo terminaria a 

acçío, apoderando.se da praça. 

As forçai russas tomaram todas as 

precauções af im de que fracassasse essa 

arrojada tentat iva. 

A g u e r r a , e o r e i E d u a r d o T I I 

W A 8 H I N U T 0 N , 4 

A Imprensa officio»» desta capital , 

eommentande a altitude dos jornaea in-

glezes ácírca do confllcto ru««o-Japonei> 

assegura que o rei Eduardo VI I deseja 

promover um accòrdo entre a Itnssla e 

o Japüo, afim do resolver as questões 

pendentes entre esses dons pal ies. 

Compra do navios 

LONDRES . 4 

Os jornaea desla capital, boje publi-

cados, insistem em affirmar que o go-

verno russo comprou na Alieroanha qua-

tro cruzadores, mandados construir para 

a Turqu.a, e dous para uma naç lo eu-

rcpée. 

Na compra dos primeiros, serviu de 

lntermediar<o entre o governo russo e s 

Enblime Poria o sr. Zinorisw, embai-

xador da Bossla em Conataatinopla. 

F o r ç a s e m C h a r b i n 

LONDRES , 4 

O Mcruiug Post, em sua edição de 

noje, publica um Ulegramma que lhe foi 

transmittida de Yiúgl»<, communicando 

qu-, durante as tres nli lmas semanas, 

chegaram a Cbarbin 28 baterias de ar-

ti lharis. 

R u s s o s n o Y a l u 

IX)NDRES, 4 

O Daiitj Ma II publica nm Ulegramma 

procedente de Plyeng-Yaag, noticiando 

çae as forças russas occaparam nm per-

eurso de 7 i n.iihaa oas margens do rio 

Y s i a . 

P o s i ç ã o doa j a p o n e s a s 

LONDRES , 4 

O Dailg Ckrtnide, occupsade-se do 

cer.Dirto rasso-japonês, d i i qae em Te-

kio affiriaem haverem chegado a Tcbang" 

sen as Forças j * peneis a, qae oceaparem 

t"'|H>risnte posição eslrstegica sobre e 

rie Vaia . 

B x e r e i c i o * m i l i t a r e e 

LOhURKS , 4 

O :±mn4erd notiefa qae as terças j a> 

• u i t a a «a« faaraecem a l e f s ç i e 4e 

Pekim exercitam se diariamente junto 

ás forças chincza». 

A r m a d a r u s s a 

L O N D R E S , 4 

O Standard noticia que circulam boa-

tos de qne a Ritsaia pretende mandar 

construir 1G couraçados e niuilas torps-

deiras para reforço do sua marlnba de 

guerra. 

P r o v i e S e s p a r a o exe ro á t o r u s s o 

LONDRES , 4 

Telegramraa procedente Nova York 

communica qne o governo rusao contra-

tou com commerciantes daqueila praça 

o fornecimento de provisões para o exer-

cito, no valor de 1.250.000 rublos. 

M a n o b r a s J a p o n o a a a 

WASHINGTON, 4 

Segundo co mmunicaçfles de Mukden, 

aqui recebidas, assegura-se que, depois 

do combate de Tchong.djú a cavallaria 

jsponc/a avançou aobre Kaisong e Sak-

i j i , passando a váo o Koclilngan, dis-

ponilo-se a infantaria a marchar para 

Paktcbicn, afim dc operar a concentra-

ção e ir para W ld j a . 

D e s a v e n ç a e n t r a c o m m a n d a n t e a 
r u s s o s 

PAR IS , 4 

O Echo de Paria publica nm tele-

gramina procedente de Peterabnrgo, di-

zendo correr alli boato de uma desa-

vença entro o almirante Aleixeieff e o 

general Kurupatkine, sobre o modo de 

conduzir a campanha contra o J apáo . O 

almirante Aleixeieff é de op in i í o que a 

aeçSo aeja rapida, assumindo as forças 

russas a offeuatra. 

0 general Kurnpatkiiio, pelo contra-

rio, tem um outro plano e aroca a si 

as responsabilidades sobre as operaçOas 

da guerra . 

| P o r ç u r u s s a s 

LONDRES , 4 

O ilorning Potí, publica um telegrair-

roa, noticiando que os russes levsram a 

Nincbwiing cem canhões, concentrando 

as tropas ao .lengo da estrada de ferro, 

af im de Impedir que os japouezes levem 

a guerra ú Mandcburia. Os russos pos-

suem alil abundantea Tiveres, e pagam 

generoaameute aos chineses que traba-

lham na constrocçlo das estradas. 

F o r ç a s j a p o n s u a * 

LONDRES , 4 

Sabe-se nesta capital que cinco trans-

portes japonezes desembarcaram em Cbe-

mulpo forças das tres armas. Kssas for-

ças embarcaram logo na estrada dc fer-

ro do nordeste da Co r í » . 

C o n c e n t r a ç ã o d e r u z s o u 

P E T E R S B U R d O , 1 

Os jnrnses deita .:&pltAÍ af f i rmam quo 

o almiranto Alexeioff concentrou CA0.030 

liomena na Mandchuria. • 

P l a n o d o s j a p o u o x e s 

PETERSBUROO , 4 

Sabe ae nesta capital, a :gunJo Infor-

mações recebidas, que os japonezes estão 

preparados para se apoderarem do ter-

ritório comprehendido entro Autung, Mi-

nechweang. Kirin e Vladlvoatock. 

I T e u t r a l ã d a d e i n g l e s a 

PETERSBURGO . 4 

Os jornaea moscovitss tecem francos 

ologioa á Inglaterra pela absoluta neu-

tralidade qne « t a nação tem guardado , 

relativamente á questão russo-japoneza. 

Q e n e r n l C a r l o f f 

SHANGHAI , 4 

Partiu para a Mandchuria o general 

russo Carloff, que ao achava nesta ci-

dade. 

ie São Paulo 

X R T T 3 3 F 1 I 0 1 R . 

Procurador da Repub l i c a 

RIO , 4 

Por decreto de boje, foi nomeado pro-

curador aeccienal da Republica nesta 

capital o dr . Ceaario da Silva Pereira 

que exercia o cargo de officiai de gabi-

nete dk presidencia da Republica. 

A pasta da Fasenda 

R IO , 4 

A Noticia, em sua ediç lo de boje, 

desmente os boatos, qne circularam, aobre 

a sabida do dr . Leopoldo do Bulhões 

da pasta da Fazenda. Accrcsc nta o 

mesmo jornsl quo aquelle ministro, sen* 

do entrevistado a esse rejpcitn, hoje, na 

barca de Petropolia, declarou que só na* 

quello momento era sabedor do que se 

dizia e que o jornal que publicou a no-

ticia e a ella deu curso seria o único 

habil i tado a Informar sobre o que hou< 

vesse de verdsde, pois s. exc. de nada 

tinha conhecimento. 

O caao Obed Cardoso 

RIO , 4 

O 3° promotor publico requereu que o 

inquérito sberto na policia sobre a fuga de 

Obed Csrdoso fosse enviado novamente 

á 3* delegacia acxil :ar, para alli receber 

a depoimento do dr . An t i o de Vascon-

cellos. 

Conselho Mun i c i pa l 

RIO , 4 

Sob s presidência do sr. Francisco Sil-

veira, reallsoa-se s sesslo do Conselho 

Municipal, ten-lo :ido jpprovada , som de-

bste, a acta da anterior. 

Foi resolvido que as com nlssõss per. 

msnentea serio as seguintes: jcstlça, le-

gislação e Instrueçfto. Psra a eemmisslo 

de redacçlo foram nomeados os srs. L ima 

Rocha, Sampaio e Valfredo de Figaeire-

do; para a de obras c v laç lo es sr*. Valia-

dào, Sá Freire e Álvaro Alberto; para a 

de orçamento, os ars. Goulart e Oliveira 

Valia d i a . 

O roubo ma Estrada de Ferro 
Central 

RIO, 4 

A po l ida contioúa em actívldade para 

ver se censegae descobrir o pa ra i e i ro 

do caixote deeepparecide da agencia da 

Central, eooteado eiteesatos e tentes cen-

tos i* réis. 

O 3 ° deleeedo auxiliar doa rigorosa 

bnsca na casa de residencis do engenhei-

ro Saturnino de Mattos o na de outros 

fnnccionarlos daqueila vla-ferrea, tendo 

aldc infruetiferaa as diligencias. 

O dr. Cardoso de Castro, chefo de 

policia, preside o inquérito, que está 

sendo feito em rigoroso segrodo. 

Hoje foram tomados os depoimentos 

do d r . Lnlz da Nohrega, sub-director 

do trafego; do agente major Antonlo 

Francisco Lopes e do ajudsnte deste, 

Cassiano dos Srntos Silveirs. 

A's 3 horas da tarde cessou a lncom. 

munlcabilltade a que estava aujeito o 

dr . Saturnino de Mattos, tendo este re. 

cebido muitas visitas de amigos e col-

legsi . 

A inala encontrada em casa do dr . 

Saturnino foi hoje examinada por um 

operário requisitado para isao, pelo d r . 

Cardoso do Castro, de uma fabrica de 

malas. 

O dr. Osorio de Almeida, dlrcctor da 

Central, esteve hoje na Secretaria da 

V iaç lo , informando minuciosamente o 

dr . Lauro MUIler, ministro da Ii 'dnstria 

e Viaçüo, de todo o corrido, das provi-

dencias que tomou e do aedamento do 

iuquerito. 

O depoimento do confcrente Cavalcan, 

te foi demorado e longo, mas nada trans-

pirou a tal respeito. 

Posso aff i rmar que o caixote desappa. 

rscldo veia d i Delegacia Fiscal de S l c 

Paulo e continha 805:0008 em notas dc 

diversas vnloreo. 

Sabe-sa que o caixote fui depositado 

no compsrtimeuto destinado ao dormitó-

rio dou empregados' da agencia Centrai, 

por nüo caber na rasa forte que fo 

achava clieik de objectos de valor, c quo 

è ocanLada, pois tem apenas a dimen-

oão de 4 metros cúbicos. 

O drs ip jarec imento foi notado na oc 

casi ir 'Ia part ida dos trens expresso*, 

coincidindo com o facto de t : r o dr . 

Saturnino retirado da agencia uma mala, 

que alli havia deixado na vespora. 

O dr . Leopoldo do fluliiòcs, ministro 

da Fazenda requisitou do ur Cardcso 

de Castro, chefe de po'!ct«, a prisão do 

conferente José Pedro Cavalcante, e do 

ajudante do agente da Ca . ral, Joüu 

Alvea Torres. 

H o C o n j a i U j I & i o i i c i p a l 

RIO. 4 

O dr. Moura Carijd. jniz dos feitos 

da Fazsnda Municipal, acompanhado do 

seu escriváo e dos peritos nomeados, 

dirigiu.so lloje ao edifício do Conselho 

Municipal, pára verificar o l ivro do actaa 

das sessões e certificar ae a resolução 

da qual resultou a auspcnslo ilo major 

Alvarenga Fonseca, do cargo do director 

da secretaria do Conselho, foi coilcctiva 

ou não . 

Ao penetrar na portaria do Conselho, 

o dr. Cur i jó recebeu um officio do pre-

sidente do Conselho negando licença 

para aquelle exame e desconhecendo a 

competencia do ineamo juiz para orde-

nar o autu de corpo de delicio nos li-

vros daquei la ccrporaçQo. 

O dr . Carljrt, depoln de ler o officio, 

declarou adiada a deligcncia. mandando 

jantar o officio aos autos para subirem 

á conclnsüo. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

CIO, 4 

Entraram boje neste porto os seguiii. 

tes vapores: Jfanckesler, procedente de 

Cardiff, 1/arhier e Honre, de Corrien-

tes. Saiiiram os seguintes: índia, para 

Santos e Cam/ioe, para Porlo Alegre. 

I n s t r u c ç ã o a g u a r d a s - m a r i n l i a 

RIO, 4 

Zarparão amanhã deste porto o coura-

çado Aqnidalan e o cruzador Trqjano 

em viagem de instrncçào de guardas-nin-

rinha. Esses navios irão até a l ha 

Grande c rogrias.iráo a eate por lo no 

din 15 do corrento. O conr«çado Aqui' 

dnban talvez vá até o porto de Süntos. 

O almirante Juüo do Noronha, minis-

tro da Marinha, esteve hojo a bordo des-

ses vasos do guerra, percorrendo todas 

as s:us dcpendenclas. Amanhã receberão 

cllcs a visita do almirante Jnatino dc 

Proecça, clicfe do tatado-maior da ar-

mada. 

C l u b d a p e l o t a 

RIO, 4 

O Club International da Pelota vai 

organisar um grande campeonato, ao 

qual concorrerão todos os clubs de pe* 

lota dtssa rnpital . 

T e r r i t ó r i o d o A c r e 

RIO. 4 

O dr . H>drigues Alves, presidente da 

Republica, assignoa boje o decreto rela 

ctivo á orgaiiisação do territorlo do Acro. 

O sr. Seabrs, ministro do Interior, 

apresentou ao ar. Rodriguea Alves um 

longo memorial do sr. Constanllno Ne 

ry, respondendo á questão econômica 

relativa ao Acre, estndada pelo sr. Leo-

poldo de Bulhões, ministro ds Fazenda. 

O g e n e r a l C a r l o s S o a r e s 

BIO, 4 

O conselho de guerra a qne tem de 

responder o general Caries Soares, pelo 

fseto da sggreaaão ao almirante Msuhães 

Barreto, ficou assim constituído : pre-

sidente, msrecbal Gomes Pimeetel ; vo-

gaes, os generaes Carlos Eugênio, O l jm-

pio da Silveira, Leite de Castre, e Car-

doso Jnn ior . 

O m a r e c h a l A r g o l l o 

RIO, 4 

Acba-se ligeiramente enfermo o ma-

rechal Francisco de Paula Argollo, mi-

niatro da Gaerra. não tende, por isso 

crnparec ido boje á m s Secretaria 

C a r a i v o l u e l o m M a a a n g a a y o s 

RIO, 4 

O marechal Cootailat, chefe do e iUdo 

maior do exercite, racebea hoje am te-

legrama» commaolsando qxo oe revela-

cienarioa Mtitcot passaram em D . Po-

drlte, feridos e pedindo soceorros Ae au-

ctortdadee daqueila localidade. 

O s p e r u a n o o 

MANAUS 4 

Noticias recebidas neats capital di-

sem qae es peruaria temeram eeata 

dos se ri OM<J. flerte scentee soa brasOei-

rea dsed» Sobral aU a fde de ria Ckaa-

dlea. aa Alio Vjd+ j r u g e f ^ j i pre-

lo 

priatarlos desses a-ringaca e os morada 

r . s daqueila zona. Accrescestsm ss ao. 

tlclaa qne alguns brasileiros eonsejul» 

rem fugir para Liberdade, onde o s r . 

Ferreira de Araújo organisa forte realf-

tencla para esperar os invsaores perut-

nos. Ha receios de qae ao trave a a 

sangrento combate, poie, segando «ne-

ta, os peruanos dispõe de grandes t o l : 

tingentes de tropaa t em armadas. 

E z c u r a l l o p r e s i d e n c i a l 

HELLO HORISONTE, 4 

A' 1 hora da tardo de hoje, partiu 

para a cxcursTo qaa vai fazer a Darba^ 

ceua e á zona da matta, • 

cisco Sallet, prcsldonte t 

sua comitiva. 

O comboio presidencial 

dircctoria da Estrada de 

coui punha-se dc um csrro 

ro de primeira classe e u 

gagens. Com o dr . F 

seguiram os drs. Delfim M< 

tario do Interior; Ca rv 

depatado fodèral; Atfor.s 

e Ferreira e Mello, deput 

Bapliata Martins, advog 

Augusto de Lima, dlrec 

1'obüeo; Alfredo ValladSt 

culdade do Direito; Gonu i 

tevam Pinto, Nelson de ' 

Vieira Christo, ajudante 

presidente; Arthur Feiici 

tando o secretario das 

Egas Mur i í , tiscal do g 

Estrada do Ferro Leopol 

tantes d.i imprensa dest 

rios outros convidados. 

A comitiva prraidenci 

de e r r a de 25 pessoas. 

E i trada de F i r ro nesti 

repleta de povo. que loi assistir 

banque do dr . Francisco Saltes. 

Em Birbacenu, por iniciativa 

Brii 

0 t' . :9co ; 

.'.r hi(.i 

L: aa, TJ 
na, ia«.t. 

'.rddna 

\ " n o yità» i 

,ar veprr» ' ' 

a p i t a i - .r 

ao. governo um plano de reformas Im-

portantes naqnella r eps r t ! ; l o . 

Segundo essas reformas, e s r . Robert 

Kart garante uma receita annual de 400 

mllhõea do toeis, o que permitte a ma-

nutenção de nm exercito e de uma ar-

inada permanentea, bem organlaadoa. 

G e n e r a l A l l e n 

WASHINGTON, 4 

O governo norte.americano telegraphou 

ao general Allen, qtie ae acha actualmen-

te era Seul, ordenanda-llie qne regree-

saise para a Ma:,ilha. 

O s r L o u b e t 

' P/.It lS, i 

. oubct, presidente da 

tpoaa part iram liara 

1» 'ri f " onno X I X I 

Tonlon part irão psra 

raçadoa que vão eau-

X l i l . 

A , d o sr . I i o u b e t 

ue a esquadra do Me-

lanhurá o sr. Emílio 

a da Republica, poroc-

vlsgem deste A Itai ia . 

a r g e n t i n a 

3, 4. 

' r obteve a rxoncreçà0 

listro da fazenda, para 

dideto d pr.alder.da da 

' . . s W r i . 

i Rota , presidente da 

:ceu no sr. Aveilsneda 

preslou ã tua ad. 

innr.ifcstoa o i desejos 

, — . i I j r u do sn.i candida-

tarão , foi geralmente 

cotação para a do 12 

. ; or.as-sr 

ea ay.10 , 

capitai cauv^i 

o e t r ; j ' " r " 

F o r r n a do A c v o 

LA PAZ, 4 do dr 

Henrique Diniz, agente executivo maab 

cipai, do aena b r l i iat Fortes, ex-prest 

dente do Estado, o do deputado fedav# "I 

dr. Josc Bonlfatio, organisnratn-so grai 

dos festejos para a recepção do 

Francisco Sailes. 

H. exc. visitará nanuolla cidade h 

Gymnís io mineiro, a Assistência dc A l i » 

nados, o Collcgio da Immaculada Co0 

cel<;fio, o Hospital de Misericórdia, 

ccbcrá no peça da Cantara Mnnir 

as c o m p r i m e n t o s s a u J a ç õ e s das div<l-

sas associações c do povo de Brrb * 

cena. 

A h 

Ta» 

4 

a, e r t 

uniciptl 

50 " 

Ma I 

estú, 

Ba! 

rá 

vai 

dr. 

•sa i cce, <( . s r ra -

b.... ou. b*i.que: 

pa l acsu do sr v i r 

presidante da C-'i 

. ruas e praças í a -

er a x 

dv I • a-.. iaco 5 

Chegou lloje a ( « I . . ',..-.!, vindo do 

Acre, o f,ü butulúão ire iníuntaría, que 

Eloi recebido em :itc;:iplto pela popula-

ção, que o ucciamc.u enti.naiaalica-

•niente. ' 

J l c o r g r . n i n a ç f t o dn t_.-.taOo 

<1..\ PAZ, 4 

O representante da aocícdade belga, 

coscessiouari i da cstrp.da de forro dc 

Santo Cruzeiro ao Paragvay, pediu n 

rcorgatilsaçào dos tratados refereiitce u 

tesa eslrada. 

I m p o r a í o r 6u i lhenr .e 

l iEi lLl.M. 4 

t 0 

ra: '.ira. 

v ia i i í i 

d i » 

r r l-sv ímonto « o fc i-xc. 

SANTOS. 4 

Entradas : 

DIA 3 

Do Rio de Janeiro, coiu 20 horaa 

viagem, o vapor nacion 

57tí T rr£isft.. carga var 

signado u F. da Sousa 

DIA i 

Do Pernambuco o car U ú 

de viigein, o vapor na La : 

de 1160 T regist., carga r | . 

conalgnado a Autonio C 

Salildas : 

DIA 3 

Para Montevidéo e*e v-rj 

gêneros, o vapor r.acioi 

Para Kucnos Aires, cm A: 
Inglez ChiHfjton. 

P a g a m o u t o de 

Relação dos exporta .i » j 
»cm direitos durante a 
finda na iteeebedoria d< li 

Ed. Johnston & C ? 

(1. Hollwig St C 
Mnc I.anghiiti & C . . . . 
Hard l í i i d & C 
Krisclio & C 
Matlicrson & C 
Barbosa & C 
Arbnchle & C 
Z-rrenner Billoiv & C . 

Diversos » *t* 

Uiiiai 

Silva Ferreira i C , . 

dos impostos, a reducçáo d&s tarifas de 

transporte, a rea.is ção de variaa obras 

• a n,.i<iiii>'n-ii,> .'o serviç i militar obti-

-Relação dos exporiuuvie 
ram hoje 
Rendas: 

direitos na liecebedoria de 

Carl Hellwig & C 
Túeodoro Wille ít C . . . . 
Nsnmann Geppe & V.. 
Zerrenner Biilow & C . . . 
J . Klaurilg 
Diversos 

7:3-QgtP0 
1:9849W6 

10pDi> 
3 « W 

00 

X I X T Z Í ^ t X O X t 

Con< j reseo M e l i c o I > i t i n o - A m s ^ 

oc.no 

BUEN OS AIRES, 4 

Sob s presidencia do sr . dr . 0(111, 

renulu.se iioje o Congresso MedicoLati|o. 

Americano, achaiido-se presentes 

representantes dos diversos peiacri 

americanos. 

Aberta a seaaio pelo dr . Gonl, foram 

scrlamados: presidente, o medico briai-

leiro dr . João lteptlsta da Lacerda^ e 

vice-preaidentes honorários, es 

Francisco Fajardo, Afranlo Pslxi 

Azeredo Sodré. 

A c o r r e t a < S a x m i e n t o 

BUENOS AIREri, 4 

A corveta-eseela Sarmiento i t l f i r i 

deste porto no dia 7 do corrente, le ju i 

do a acu bordo uma turma de guawls 

marinhas, e u viagem de lnstrac( le 

A Sarmientf tecará nos 

por ter Rio de Janeiro, I fera 

PerUmonth. wJheliusV^Mi, Antu 

Brest. 

D e s a s t r e a m o r t o 

BUENOS AÍKES. 4 

O sr . Tfaomtiz Liberti, «andsder^da 

Sociedade de Bombeiros Vj lnofcrlM, 

exereitando-se Hoje em ama parada do 

Sketia^-Rlnk., p.rdett a eqrllibrf a 

cabia deeaatradameate, vinda a fali cer 

momentos depois da qaéda . 

A U a a 4 e g a te C h i a * 

LONDRES, « 

O Times pakUsa hoje am telegrw ias, 

expedHe de Skeegsi, dixende qaa • ar . 

Rebert Kart, Insfs i iUf da AHaadaga da 

China, preteade aarssenter 

forim 

m-
da. e 

« t » e 

zaíjtrA 

•nK* 
ICÇiOe 

•e^Mtcs 

a(aer|hi « 

G u i l l i o r m i n a 

"rnilna pertia hoje jiara 

orapanhadu neosa via-

1 f j ; ' . da còrtn. 

X I X I eu t B a r c e l o n a 

lehendeu nma publica-

«tara gendo distribuída 

rniava que o governa-

i ciJudc i'8tuva contra-

u lõ pcaetaa cada um, 

cm o rei Affonao XIIÍ, 

viagem dtatc soberano 

l^g-I s~ra e T h i b a t 

; l O . N n i í I K 4 

,i • •-> o-4t* capital, noticiando o 

c deu cin Goru, no Tlii-

ro entro aoldadcs ingle-
1: i '.: <•, dizem que eile não 

• tj **tncia da Inglaterra, e 

na man<:!ta para a hhto-

, 1 ht ' r:' í míee . 

4 - t l L S O B 

• i o i t o de K & r l e G n o d e s 

>11. CÉSAR, 4 

u foi absolvido snanime-

mente. Defendido pelo dr. Cândido A. 

Rodii^ncs, capitão Annibal Brasil o 

revino. Herculano Uouveia. 

O jury começou no dia 2 e terminou 

no dia seguinte cedo .— J o i i Henrique 

Furai. 

• n a m ^ - q m » 

O C A F Í ! 

Ain.ta bontem foi feriado nos merca-

dos do I lavre, Hamburgo e I.ondrefl. 

O mercado cm IÇova York abriu está-

vel e inalterado. 

A pa^nagem foi de 4.873 :.acras. 

Entraram em Santos 3.817 sacras de 

eafó e no Rio, 10.009 scccas. 

O mercado em Santos manteve-ae es-

tável . 

Os negoclos foram feitos na base de 

3(200. 

Vendas declaradas, 10.000 saccas. 

Comrnuoicaçfto do Centro do Com-
mercio de Café de S. Paulo. 

Movimente de hontem : 
Base, üJ-JOO por 10 Icllos. 
Café metido, 3 (500 a 48000. 
Escolhas, £«800 s 3*300. 
Vendas, não constam. 
Mercado, calmo. 
Passagem em Jundiahy, 4.901 aaccas, 

sendo para 8 . Psnlo 1008. 

O O . 

( aa a. r a o t o ) 

A tabella hontem afflxada pelo «Brasi. 

liaaische Bank füs Dentschlsed» fel a de 

13 l|f3 e os demais eetebeleeiinentoe 

bancarios adopUram a de l t I f K . 

Na abertura do mercado de cambiaea, 

oe beaeoa iaieiaram oa se os magoei os a a 

texa de I I l|t«. 

Miraentos dopoi r, moetraado-se e mer-

eado firme, foi offerectde a cotação de 

<> I j í í . 

A's 11 he.as ds a e a k l , r lgereva a 

taxa de 111|S no .Loedea e a d S t r e r Ptatc 

Bank*, Banco C< 

A's 2 horas ds 

modificada esta 

l|M. 
Nosta posição, es conservou o mercado 

até o fechamento. 

O movimento do t ransações rcallssdan 

durante o dia foi pequena o feito nau 

taxns do t t 1|!0 a 12 l[8. 

Os soberanos foram hontern negosia* 

dos, no «London and Rivar Plsto Bank» 

e «London and Brasilian Uank., ao preço 

de 2U4400. 

A ' taxa dc 12 3|32, que foi a offioial de 

bontem para letraa r 90 dias t vista, a 

libra estorllna valo 19?8J&;ò franco, $783, 

e o marco, $974. 

A ' vista, I I 3!|l', a Ubra vale 20(032; 

o franco, $797; o marco, $1181; a lira ita-

liana, $708; cem róis forte.i, $3C8, o o 

doilar, 4)132. 

H u ü l í r á l i i l 

Mio, 3-4—904 

O qu" e»tá saoccdendo com a organi-
saçflo administrativa do terrltorlo do 
Acre salienta a capacidade o a indepen-
dencia doa nos.sos gloriosos e celebres di-
rectores políticos. 

Já é ter tal;nto o poder! Por ponco 
que não erigem a oitava maravilha ! 

Depois doa jardins «aspensos de Ba-
bylonia, da1* pyrainideB do Kgypto, do 
Júpiter Olympico, »io Mausoléu, do plia-
rol do A í xandria, do colosso de Rhodeo 
c do templo de Dfaria. só mesmo., o Acre. 
K * obras de arcl. t ctura e de esculptu-
ra dos antigos, a obra do talento de nos-
sa gen to . . . 

A Cornara dos d 'pntades ínicloij' com 
a lei sobre a organiaaçSo do territerío 
TSia maravilha que a habilidade-dos srs. 
Seabra c Pelino está em resperas do con-
cluir. Cr. d a semana snr^e uma noticia ST-
bre o primeiro trataram deformar 
uma especie dc capitania e logo apparc-
ceram os candidatoa ao poito de capitào-
goneral, cada qua! se inenleando por 
meio de patuscos estratngsmís. A cousa 
raiava mais on menos aisentada e che-
gou íe a indicar o governador, que, »o-
guindo ns exceMentr-.s normas do regi-
men, pretendia levar con:tigo nm irnaSo 
para fiecretcrio um primo para dicf-3 de 
policia, outro i rmão para prefeito, um 
cnnliado para ajudanto de or<kns e mais 
dou» compadres para o resto . . . 

brotaram, porém, outros pretendentes 
valiosos, e o sr. Seabra viu-se atrapa-
lhado consultou o sr. PcMoo, que, emba-
raçado, se púz a cofiar com dtsespero 
oa seus beilog Uigodea eternamente ne-
gro«. 

O problema apres»-ntou-s^. insoluvel, e 
o ministro, lembrando-se da fabula de 
La Fontaine, teve a lnmiaoaa idéa de 
adiar a questio. para poder contentar 

» monos a maior parte, 
i dahi nasceu a resolução de não se 
:ear um governador, mas treB pre-
s : um para o Alto Juruá, outro 

i o Alto Acre c mais um para o 
i Pnrús. Di/.em, entretanto, os jor-
i que ha uma infinidade de candida-
ta quo novas uifficuldadas se apre-
am. 

0 que corre, essrs prefeitos desejam 
as sédes das respectivas prefeituras 
:idade de Manuus. Não se lhes pôde 
r isto a mal; outros fossem o exigi-

1 governar uusmo daqui, o que tal-
dessa melhores resultados. 

..guardemos todavia as novas noti-
cias; c bem possível um fraccionainento 
de prefeituras, para satisfação do pes-
soal. 

Seja como fôr, «TS periperíaa têm sido 
engraçadiflaiuias, menos para o dulcifluo 
sr. Felino, que se vê abnrbado com as 
pretensões e com o ar. S'.<abra. 

Decididamente, a oitava maravilha, n 
fora obra de precaução encommendar, 
desde já, um monumento commenaora-
tivo, 

R . A. 

As indigestões su alliviam cm 5 minu-
tos tomando duas obreiai e curam-se 
radicalmente ar.»es dc acabar o primeiro 
estojo do DtUEHTIVO MOJARKIETA. 

As dyspcpsias e*gastralgiaa dcaappa* 
recem radicalmente tomando-se tren ou 
qnatro estojos. Nas doenças cbronicas 
mais graves, gastro-intestinaes, deve-se 
tomar, durante trás inezes, o DIGESTIVO 
IIOJAKEIETA, que c o único verdadeiro 
remédio completo e radical, nmversal-
mente confirmado muito sujicrior .1 to-
dos os ontroi para curar as moléstias 
do eatomago e paru purificar os alimen-
tos. 

Reorganisação do exercito 

CAP ITULO X X 

COUP'J» I ' ;ÃO R,O AEGISTAVTO DE A R T I -
LHA I U UONTADA 

1)—ivites regimentos serão numerados 

de 1 a 4 e serão affecloa ás diviaSea de 

exercito. 

2)—O regimento será formado de tres 

grnpoe. sendo cada f rupo formado de 

duas baterias e a bateria de C canhões 

de tiro ráp ido. Oa dous primeiroa gru-

pos serão de arti lharia montada, e o 3°, 

de artilharia ligeira (de montanha), 

aJ—Estado-Maior 

Coronel ou teneRtc-corouu! corn-

mandante 1 

Major-auxiliar do commandante. . . 1 

CapitAo-ajudante 1 

Commisssrio dc 1- ou 2- classe. . . 1 

tenente porta.cstandarte 1 

Medicoe 2 

Veterinários de regimento 2 

Chefe de musica 1 

Coaaraereiele Italiano*, a t 

taaeh-m e f k r u n eeta t asa e «T»e 

tieta Ba ak et 

t)— Estado• Menor 

Brigada 

Sargento-ajudante 

Sargento-qnartel-mestre 

Sargento secretario do commaade. . 

Amaauente 

Sargento secretario do commmis-

•ar io 

Amanueoie 

Sirgen to-ferrador 

Clarim-mór 

Sargento-clarim 

Armeiro de regimeato 'sargento) . . 

Ajndante de armeiro 

Iaferioree moaicoa 

Uaalcee de 1-, 2", 3* ei ases 

Meatre-eiraiat* 

Artífices de 2* elaeee 

Maetre-eafa tetro — . 

Artlflees de a* clawe 

Meetre-eelleiro a eerreeiro 

Artificee da I * claaae 

Mootre-fsrreira • • • • • a • 

Aft i f lMS U r eteflM M M 

Mogtr^-earpiôteiro . . , . « « . , . • 

ArtiNeaa de 

10 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

30 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

t 
* 

t 
a 
» 

e)—Quadros da bateria 

Capit lo 

Primeiroa tenentes 

Scgutidos tenentes 

d)—Compoattão da bateria 

Primeiro aargento 

Forrlel 

Segondoa aargeutse 

Cabos (sendo um cabo ferrador) . , 

Clariua (um cabo) 

Praças (das quaea 

segunda claaae). 

Ordenauçaa 

3 ferradorea de 

112 

6 

149 

e)—Quadro de deposito 

Primeiro tenente 

Segundos tenentes 

Conniiiasario de segunda eu te 

seira claase 

3)—A bateria será com posta de 4 sec-

(fcs, sendo tres de peças e uma doa car-

ros afíectoe á bateria. Eeta ul t ima aec-

ção aerá commendada pelo officiai mai i 

moderno da bateria. No combate, elle 

tomará o conmiendo do cacel&o. 

4)—A aecçâo de peças couipor-se-á do 

duas peças. Será commandada por um 

primeiro ou segundo teuer.te. 

6;—A peça comportará duas esqua-

dras e aerá comiuandada por um 2° 

aargento. 

6)—Os carros do qae poderá dispór a 

bateria montada serio os seguintes: 

a)—0 pezas completas. 

ftj—G carros manchegoi. 

«)—2 carros de bateria. 

d)—1 gondola . 

e)—l carro de Tiveres. 

/ )—1 carro paru baga^ene. 

7)—Fraecionamento da bateria par . o 

combato: 

Bateria de combate 

o,—3 aecçõca de 2 peças. 

c)—Secçio dos c;rros mauchcgoi (n». 

1, 2. 3). 

Escaldo 

a)—4° e 5" carros manchegoa. 

b)—6° carro manchago e 1 carro do 

bateria. 

c)—Caralios dc sobregalento. 

Trem 

0)—2" carro de bateria. 

b)—Carro de transporte dc viveres. 

c)—Gondola. 

d) — Carro do bagagens. 

8 , - 0 effectlvo total doa 4 regimento» 

montados aerá de : 

Off inieee: 176. 

Superior»! e praças, 3078. 

COHI'OSIçãO Bí> BEOIHENTO DE AKTII.UA-

11IA LIIJKIBA (DE MONTAKBA) 

1)—Kstr» regimentos aerão numerados 

5 e ti. sendo affectoa ds brigadas de 

exercito 

2 ) - O regimento será formado de dou» 

grupos, sfnde cada grupo formado de 

duas baterias, e a bateria, do 6 canhões 

de montanha de tiro rápido. 

3)—O Estado-maior do regimento será 

o mi-sino qne o estado-maior dos regi. 

mentes de arti lharia montada. 

1)—Acontecerá o mesmo com o estado-

menor c o quadro de deposito doa regi-

mentos dc artilharia de montanha. 

0)— Não differirao tao pouco os qua-

dros a cffestivo» das baterias deste» re-

gimeutos dos quadros e effuctivos dos 

baterias montadas. 

G)—Cavuli iada'e material levados pela 

bateria dc montanha: 

o ) - 1 0 cavditoa de seita psra os offi-

cises. 

A)—«12 ninares para os canh5es e re-

paros. 

e)—30 r.iuarcs para 60 caixas de n.n* 

nições (LO de artilharia e 10 de fuzi-

laria). 

( / )—!0 lunares para 20 caixa» de apro-

visiouamentos variados (viveres, baga-

gens, etc . ) 

7 )—O canhão de montanha pesará no 

máximo 120 kilos, o reparo 180 ! í . , e o 

peso normsl do ehrapnel aerá de 4k.500, 

sendo o alcance util de 3 .800 metros. 

7)—A art i lharia de monteaha será 

empregada nas regiões dae doas briga-

das de exercito, por cauea da» difticul-

dades de viabilidade que lá ae apreeen-

t a r i o . O facillitno transporte deste, mu-

teria! dá-lhe uma mobilidade que nunca 

poderia att ingir a artilharia de campa-

nha normal, por m i a movei e mais leve 

que fosse. 

8 )—O effectlvo total do» dous regi-

mentos será de : 

Officlaes (W 

Inferiores e praças 1 .31 ! 

COMPOSIÇÃO DO "ÍILCPO DB BATKI1IAS 

A CAVAT.LO" 

1—Ks tea grupos serão em numero de 

2 e serio numerado» 7 o 8 . fierlo gru-

pos independente» affectoa á» divisões 

de cavallaria. 

2 )—O grupo setá formado dn duaa 

bateria», sendo a bateria compacta de 

C canhões de campanha da t i ro rápido. 

3 )—O eotado-maior do grupo aerá o 

seguinte : 

« ) Major 1 

b) Tenente ajudante 1 

r) Commisaario d<2* o a 3 * c l a u e . . 1 

d) Medico 1 

e) Veterinário dc regimento 1 

comraande . 

*)—Estado-Menor i 

brigada 

(Jnsrtel-mestre 

Sargento-ajudante 

Sergeato-aecretarlo do 

Amanuenee 

gargeate-aecretarlo do cocoraiasarie 

Amanuenee 

Sargeate-cWria 

Armelra 4a r-gimeato (cargeata) . . 

Ajodaate de a res i f s 

Rargente-ferrador . . . . • • . • • • • • • • • » 

Msatre-cenelr» e i 

A r t t f l n da r < 

Mestro-forrelro >. 

Artlflee da f eis 

STUHfflRO 3 6 3 3 

Artífice de 2* claase 

Mestrc-alfaiate 

Artífice de 2* claaae t 

Me»tre-»«p«telro |! 

Artlflee de 2* claaae II 

Ordenarf i» 9 

3a 

6)— Quadro de deposito: 

a) 1° tenente 1 

b) 2® tenonte I 

c) Commieaario de 3* classe 1 

3 

6}—O» quadros e effectivo» das bate-

rias a cavado aerá o» mesmo» .que oa , 

quadro» a effectivo» das baterias mon-

tada». 

7)—A eompo»içío da bateria, o nume-

ro de carros de que poderá dl ipSr a b i t . 

teria a eavallo, e o fraecionamento de-

bateria para o combate, nüo ae differen-

iar io em nada dos expostos para a» ha-, 

terias inentadas. 

8 )—O effectivo total do» dou» grupo»--

aerá de: ^ 

Offitrtaes 36 ' 

Inftrieree e praças 696, 

9 )—Para a mobiiisaçlo, deve-se poder, 

logo f ae a »!teeç5o financeira do p a i x , 

permittir, chegar a ter 4 peça» por 1000 j 

homeas. Sendo este o numero conforme 

todos aa asKteridadea na preconiiada ma-

téria . 

.'k } 

Não tendo, até a data de 31 de març f 
findo, sido reclamados o» prêmio» correey 
pondente» soa eoopona (baixo enumerar 
dos, v í o ser os mesmos vendido», cea-
ferme anaunciámo», pela maior offertat 
que encontrarem, revertendo o prodn» 
cto deasa venda em beneficio dos p o b r e s 
d ' 0 Commtrcic de São Paalo. 

Eis » l ista do» premir» ácima referi-
do» : 

pre mio n. 63, nm reloglo. 
Prêmio» na. 73 e 95, dous desperta-

dores 
Preqiios es. 82 e 91, tres tinteiraa 

para viagem. 

Prêmios n j . 60 e 24, 2 canivete».. 
Prêmio» ns. 3, 62 e 71, 3 boneala». 
Prêmio n . 43 uma teeonra para tiofco. 
Já tunoa as seguinte» offerta» -. pela 

prêmio u . 3, 68500 ; pelo n . 71 9 M 0 t ( 
pelo n . &•;. 4*000; polo n . 73, 6)000 ; 
pelo n . B--, S«&00; pelo n. 24, 4 $ 0 0 0 ; 
pelo n . 60. 4»0u0i pelo n . 43, 2»ÍO0 e 
pelo n . 63, 5*000. 

Já foram entr-^ues os prêmios de na. 
89 e 94, pela qnantia de 12*000. 

Hoje, á 1 hora da tarde, deve reanir-

ae a Carnara Municipal, cm aesaSo ex-

traordinár ia , af im da proceder á divisão 

do muuicipio em steçòe» c á eleiç&o da» 

commissõe» dc aliatamento federal. 
•• " , • •• l: >!.••• '-o 

Affirma o Pah qus tem meiharado 
•ensivelmante o catado sanitário no Bie. 
A única epidemia qne ae tem mantido 
estacionaria < a variola. 

Em 14 dias sacceasivoe, não foi regis-
trado um »é es»o novo de ptate bnba-
nica. 

Reonem-se amanhS o» «ccioniata». da 
Carteira hypotbecaria do Banco de Cre-
dlto R-al, para o fim de tomarem co-
nheeiinente dea eoeta» relativa» ao anno 
social findo em 31 de deaembre ultimo, 
do relatorio da Directoria e do parecer 
da Cemimflsfto fiacel. 

Nessa aseembiea, proceder-se-á laia-
bem á e l e i t o do» membro» de qne ae 
deve esmpfr a Coainrisslo fiscal » re«-
peettve» suppleate» que têm de-fuoccio-
nar no corrente anno. 

A assembléa geral de amanhS delibe-
rará com qnalqner que aeja a somma de 
capital rspreaentedo pelos accioniatas 
qne comparecerem. 

Despachará hoje eom o sr. presiden-

te do Eetade o sr. secretario da Fa-

zenda. 

O »r . secretario da Agricnltora soli-
citou do da Fasenda os pagamentos d» 
i : 166*467, ao dr . Aristidee Pereira; d«. 
,0õ*210, á Repartição Geral doa "fielo-
graphoa. 

Cem a» de»pesas de coneerto» no^ru-
po eecetar do Bananal, a Superintendên-
cia de Obra» Publica» foi auctortaada a 
despender M l * * 6 0 3 . 

f o r a m spprovade» pele sr. secretarie 
da Agricultura os eentractcs celebro, 
dos : 

cem Anthealo de Moura, para conti-
nuar ia do aerriçe de passagei» entre a 
vil!» de B. Vieeete e o Porto do Rei; 

com Américo Ferreira Gonçalves n m 
a conevrvaç*« da estrada da Klo Clere 
áe divises de Piracicaba; e 

cem Silvio S . Martin, para a eonetrac-
ç l» de n u a poeta, abertura de nm pi-
aadle, eetade» de nme eetrada de BanrA 
ao Rio Pelo e psra ahertnra da uma c<-
trade. 

Pei permittido ao dr . Ma thn i i Phili-
dori, retirar 2.000 telha», qaa sobraram 
dae obra» da neva cadeia de Ríbelf te 
Pr «te. 

O sr . secretario da Agricultura re-
metten ao »r. delegado fiscal do The* 
soure Federal em 8. Paulo as Informa-
ções pedidas aobre aa industrias agríco-
la», extractiva e de creaçio, sobre a 
telegrapho eatadoal, eetradaa de ferro e 
dc rodagim e ioimigraçio no Estado. 

Dará keje audiência pnbliea na re*> 

pectiva secretaria, á 1 hora da tardai a 

ar «eeretario da Agricnltora. 

O sr . seereterie de Interier e Ju t i^a 
offielou ao sr. dr. Orot lmbo MaM> 
agradeeeado-lhe a eemmnnieaçla, per el-
le feita, de ter aaanmide o r n r f e de ta. 
tendente mnnicipal de Cempiaea. 

O ar. »ecraUrlo do Interior e Jnstiea 
prestou a» informações ae presidante da 
Camara Municipal de Meg j dae Crazaa 
•obre o» mellwramentre reeuieitadoe pe-
n o prédio na eeloeia de Bahartaa, »ee-
tinado ao fancclonamento de n u u escola 
publica de sexe feminino. 

O sr. «eeretario do Interier a Jastjça 
trnnsmittia ao precurader geral de Ea-
tado a consulta qne lhe fel dirigida a 
reepeite do aeee rege lamento eehae «B-
pre* ti me de diakeire de erpkama. 

Foi semeada a 
para a cargo de prometer publica 
ri no da comarca de Ptrajú . 

Jea« B. 

For ordem de m . «eeretario da . 
edeaetede • eaaetia de t f 

nel J-* Meirelhw, e reetitaii 
de T000$ a F . MaOaratxe * C . 

A a i r a : MACXOMAÍ 



PELA liar: 

C o i u i tt a . r . ^ - a f N j e m ^ í i 
_ J moradores de Vil la Ha r lona, mm 

a autuai eerrlço 4* fcooía», oatdo 
sensivelmente prajodlcsdos, pois qas t 
osrros, correudo actanlawste « t i ã r o a 

f 10: 

ts Orando, de l i voltam repletos de pas-
sageiros qno «e destinam as roaa 
de S . Joaquiui, de modo que os qoe 

retendem Ir a vill» Marfetis, o l o «chora 
gar na bonde, quende esto passa pels 

Urso de Rosário. Ainda houtem diver-
sas famílias ricarnm neste largo por 
• o i t o rompo, * espera de conduççio . 
Os bondes passavam cheios da Ponte 
Braado, e os passageiros Iara descendo, 
4e poete em poste, «16 8 . Joaqnim, e 
de M era deante transitavam vaelos ate 
Vllta Maria « i a . 

O actual serviço só aproveita aos 
moredorca Ha Liberdade, j á muito bem 
servidos com a linha própria. 

A Companhia lacraria e mostraria M a 
vontade em servir ao pnbllco se redn-
zisse o preçe das pesssgens a 200 réis. 
O pri-ço actual de 400 r í ls por 16 iniau-
toa ds t ra jado 6 excessivo sai relação a 
outras lianas. 

A Companhis, mesmo a titulo de sx-
perieucia. deveria rednzlr o preço o ss-
sim utriflcnr o resultado. 

Por ane mot ivo a /.ifht n io adopta 
aU a fon te Grande duas sscçôes de SOO 
rela, mas toado como ponto, tanto na 
ida como na vo.ta. o largo do Rosár io? 
Assim todos todos lucrariam e a medida 
seria equi iat iva.» 

M o i t a — O dr . Baul Vicente, 1" sub-
ielegado de Santa Ipbjgenia, multoa 
bontem Kiancisco Freire, proprietário 
le um botequim ú rua da Kstaçio, n . 
Uk por conservar o mesmo aberto até 
alta hora da noite. 

A f g v o u S o — V i c e n z o Porrotti e Anna 
DoelUoro, bontem, ás 8 1(2 horas da 
aolte, por questões de família, oggredi-
rsm Clara Annibale, sendo presos em 
flagranto e recolhidos ao posto policial 
de denta Iphygenia, ú ordem do d r . 3° 
delegado. 

B i c a i » j o l i o i a l — E s t i l o hoje do ser-
viço na Policia Central: de dia, o dr . 
1* delegado aur l l lar , e de noite, o dr . 
3* delegado. 

8erviçe medico: interno, o dr. Archer 
da C.istílhos, o externo, o dr. Honorio 
U b e r e . 

Presidirá o cspectacnlo do Pslijlltcama 
0 » • aabdelegado da 4* circumscri-
pç»o. 

• u t W C a s * — I e m e i n - A c t i v a i u -

m m preparativos para a kormesso a 

isallsai si em 21, 28 e £4 do corroate 

aa Jardim Psblioo. 

Continuam a chegar ao Club Interna-

cional dadlvoaas prendas ofertadas por 

senhoras da nossa so-

de, e de eatinuveis comnierciantcs 

desta e de outras praças. 

Ootro ettractivo p i r a a sympathica 

feata: o concurso dos nossos mais repu-

tades artistas. 

Caries ds Servi J i envioa 4 Comiais-

s io A Leitura, estudo A oleo, Basto dr 

mmiiia, bello trabalho a aquarella, Uma 

i l a t u reza morta, eatudo 4 oleo, tres 

telas peysagena A oleo. e cinco pravaras 

Oscar Pereiro da Silva e A . Ferriguo 

trabalham lambem em obras d'arts, que, 

dentro de poacos dias, serio enviadas á 

O a c m i n i o . 

EatA adeantado o trabalho da confec-

f i o das barracas, maiores a de atais ef-

feito qoe as ds kermesso do eniio pas-

sado. 

Os offertsntes de hontem foram : mme. 

Antonietta Penteado da Silva Prado, 1 

etrbeillc batoau, 1 allincteira em setlns 

de cores, 1 par de sapatiohoa em tricôt, 

1 palctot bébé e 1 t o a » em l i ; mlle. 

8 tal Ia Penteado, 1 par da porta-viohtas 

e 1 original tachei de seda, n o e outro 

pintados i oleo pela oftertante ; mme. 

EgUnt ina Penteado da ' Silva Prado, 1 

toalha de Iinho bordado; dr . Frederico 

Sleidol, 1 artístico bronze aoaignado Me-

nino pescador; mme. Heariqueta Du-

prat, 1 porta-reloglos bordado, 1 eatojo 

com chicara para caldo ; dr. Carlos Gar-

cia, 1 volume, ediçio de luxo do T.a 

Senlptnre Française • César & Ciam-

jpolilni, 1 par de sapatos de finíssima 

pel l ica; I I . 1 . Bellmarço. 1 frnctoira de 

cr ja ta l de cores; Talhares, Qrun Sc C . ; 

(Pa rah j ba do Sal), 1 caixa de agoa 

Sallutaris ; Lonis Frctln, 1 eatojo com 

ocalos de oura, 1 eatojo com thesonras, 

1 canivete mignon ; Paul Levy Sc C . , 6 

broches e 1 toucador de crystal e bronze. 

Tinido a eommba io começado o aervl-

ço de organisaçio de bazares, solicita 

ás pcssSas que desejam ainda offertar 

prendas a gentilc7a de fazerem a re-

messa até o dia 10 do corrente. 

A g e n c i a , de l e i l S e s — 0 sr. J . A . 
Leal, o decano dos leiloeiros de S . Pau-
lo, Voltou agora á actividadc e abriu a 
n a agencia á roa da Imperatriz, Ü-A. 

Vantajosamente conhecido e gozando de 
grande conceito, certancnto o sr. Leal 
contará com o apoio publico. 
. P e r o g r l n a ç ã o a o S a i i e t n a r i o d e 
X . S . d k F e n h a — A associiçio das Da-
mas de Csridade, de Santa Cecília, con-
vida a todas as outrss associações das 
Damas de Caridade desta capital, a to-
marem parte nesta peregrinação a rca. 
Usar-se s 10 do corrente. 

Os bilhetes, programmas e mais infor-
mações e i t io a i casa Fagundes, i tra-
vessa da Sé, r . 0. 

No dia 8 cneeirase a respectiva ins. 
cr lpç io . 

C o m o Br . d r . 2" d e l e g a d o — 
Hontem, á noite, a menina Benedicta 
Cecília, residente em casa de uma sna 
prima á ladeira S. Francisco, ao sahir 
do Carousel Santos Bnmont, que 
funceiona na praça Dr. J o i o Mendes, 
foi acompanhada por alguns rapazes até 
ít rua Senador Feijó, onde uma praça 
qoe alli se achava de serviço prendeu-a 
conduz indo* i Policia Central. 

Nesta repartição, o dr. Pedro Arbues 
2° delegado, depois de intcrrogal-a, fel-a 
recolher ao salão da Central, af im de. 
ao qne constou, entregal-a hoje «o juiz 
de orphams da capital. 

C a a a S e c c h i — O s Irmãos Secclii. tres 
operosos indnstriaes italianos, qoe lia 

i m p r o M . 

i A i t l M r s f n -
a muitas satras 

petos i r m l M 
SsMU, aa oonvldadee percorreram a es-
tabelecimento, recebendo a melhor l a-
preotio 

Km sogulda, foi servido am escolhido 
e profuso Immck. 

Ao t ) 

op< . . 
cerca de 30 annos convivem cm S.Pan ro. 
inauguraram hontem o seu nero estabe-
lecimento commercial 3 indnstrtal, cm um 
vaato prédio do largo da Concordia, es-
pecialmente construído psra esse fim, 
eom todas ss coramodídades precisas. O 
prédio é de elegante apparcacia e a sua 

Êtonta foi organisada pelo engenheiro 
dnardo Lescki. 
N o prédio cot io instailidas t macfil-

caa verticaes, para o fabrico de massas 
• Mmentichs (compridas,; 

Unas gramole (para tornar compacta 
a massa): 

Uma impastatrier, 
Wnofl machiuasborizontaes para massa 

cortada, e 

( h u w t o r borixontsl, a vapor, com 
forro <re 20 cavalios. 

A fabrica, assim iastsllsds, produz 
l iariamente %.500 kiloe de massa. 

Actuaimente j á os Irmios Secchi fer-
Bíeem todo o interior d» t e t a de de S i o 
Pátrio « «rande parte do norte do Braail. 

A fsbtiea jd foi premiada naa exposi-
•Be» d " Turim (1*9*), 9 . Vieente (1900 
t 3 . Paulo í l « » . I o premloi. 

A»n»xo á fabrica, os irmãos Secchi 
'nataflsram um bem «Trtí^o armazém 
para s venda de somestiveis. 

— A ' í 3 1 2 horaa ds tarde, par l i r sm 
i o largo do Thesouro dous bondes espe-
efass, coaduzíndo ss convidados, entre os 

i tavam os sr». dr . Lnbi Piza, 

sofTTtario da Agricultura; Bento Bueno 
• rrrr iar lo do interior e Justiça; cav. 
Bbersrdo Pio d» Pavoia, cousnl da IU-
lia; ewgseheire Eduardo I^ascbl; cav. 
Francisco Matarazzo; dr. Carlos Come-
itale, Ja t i Pugiise, dr. Almeida Uma , 
dr . A í to» v i Azevedo, kigidio í m o t t i liam-
t a . Gaetano Pepe, Mo Conto. Uodolpho 

' Pedra KcroD. Doamico Kaajrouí, 

champa/fne falerarai 
O i r . Henrique Secchi, agradecendo, 

em oonic de aeoa irmios, o compareci-
mento da» pessoas que accederam ao seu 
convite; 

O dr . Luiz Piza, que salientou as bdas 

rclaçSts de amisade euire a Itália e o 
Brasil; 

0 sr. cônsul da Ital ia, como amigo 
pessoal dos irmios Secchi, augarando 
lhes todas aa prosperidadea; 

Carlos Boysocco, pela imprensa, Eml 
lio de Gluuttl , dr . Almeida Lima e dr. 
Atfúaao Azevedo, inspector sauitario de 
dislricto. A festa terminou ás C> horas 'Ia 
tarde, retirando-se iodos captlvos »as 
gentilezas pradi^allsadas pelos irmios 
Secchi. 

C h o q u e d e v o U c u l o s — H o n t e m , ás 
0 horss da tarde, pouco mais oi' menos, 
ua rua F l o r i ndo ds Abreu, quando cor-
ria com grande velocidade, o L-oudo n. 
129, guiado pelo motorneiro n . 215, foi 
de encontro á carroça n . 3.640, jogan-
do-a (ora da linha. 

Alguns bslaustrcs do bonde quebra 
ram.s:, ficando lambem muito estragado 
o limpi-trllhos. 

O raotoroeiro foi preso por ordem do 
1° subdelcgado dc Santa lphigenia. 

W s g t a m w a s ret ido»—Acham-se 
na Repart lç io Qeral dos Telegraphoa, á 
disposição dos destinatários os tele-
grummas : de Coritiba, para Casemiro 
Lacerda, rua do iiosario, 344; de Ha-
verliill Maas. para Armando Largesso: 
dc Jicarehy, para Neiva, roa da Impe-
ratriz, n. 31; do Iito, um aviso para 
Coelho & Mauro. 

P s r i m e n t o g f rave—José Bcrtolano, 
o iu l iv iduo ane sute-hontem, i noite, 
feriu gravemente com uma faca o pa-
deiro 1'ero Baptfsla, residente ú rca 
Lavapés, n. 0, foi preso, hontem de ma-
drugada, no logar denominado S. .loio 
Climaco, proximo ao bairro do Ypi-
ranga. 

P t ú f t a — D o u s otficiaes de Justiça, 
muuídos de um mandado do dr . ju iz da 
2* vara. preadvram hontom, na estaçio 
da IJUX, OS individues de nomee André 
Amadio o Salvador Cuttanczza, que aio 
accuoados do desvio de mercadorias, e 
de procederem dolosamente com os seus 
credores, af im de se retirarem para a 
Europa. 

A prisão foi requerida dopoia de jul-
gada uma justificação produzida por An-
touio Pepe & Filho. 

André Amadio achava-se na estaçlo á 
espera de Salvador Cat l inez iu , que. ás 
7 3|4 da noite, chegou de Kibeirào Preto 
e foi hospedar-se na cadola publica. 

D o s a s t r e o i o r i m a n t o s — H o n t e m , 
ás 8 horas da maiihtl, os operários ita-
lianos (1 uido Fritolla e Antonio Cava-
lheiro, empenhados em demolir uma pa-
rede do prédio n . 80, da avenida Ran-
gel Peslana, ficaram soterra-dos pela 
mesma parede, do t nv t ros de altura, 
qne desabou completamente. 

O primeiro dos infellics oporaiios fi-
cou bastante ferido, inspirando sérios 
cnidados o seu estado ; o segundo foi 
considerado fdra de |Origo. 

Ambos foram removidos para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

C r i m e h e d i o n d o — O dr. cbefo da 
policia recebeu Imntem do delegado do 
policia de S . J o i o da Bâa Visto um 
officio, relatando nm crime hediondo pra-
ticado no dia 26 de março, na fazendi 
das Arras, daquolle município, em que 
figura como protagonista o portuguez 
ds nome José Pedro, de 42 annos do 
edade, e como vietima um infeliz pretinho 
de 6 annos de cdade, de nome José Ge-
raldo. 

José Pedro depois de embriagar a sua 
Innocente vietima. saeion nella os seus 
ferozes instinetos libidinosos. 

Geraldo Falleceu. 
O criminoso foi preso e conta cyrlla-

mento o crime. 

P e q u e n a » o c c o r r e n c i a s — Qnando 
pretendia soffrrar os animaes de um ca-
minhio, que guiava, houlem, na rua Pau-
la Sousa, o carroceiro Antônio Fernan-
des foi cuspido da bolça, ficando ferido 
no rosto por ter Bido pisado pelos ani-
maes. 

Medicou-o na Policia Central o dr . 
Bento Xavier de Barro». 

—Pelo dr . 4 o delegado foi concedida 
a fiança requerida por Púsclioal Cario 
Manes, que se achava prtso, por ser ac* 
cnsado de um crime do offcnsas physi-
cas leves. 

—Foi hontem preso s recolhido ao 
losto policial de Santa Iphygcnia Abílio 
'ereira dc Almeida, pertencento a um 

grnpo de desordeiros, que aggrcl iram 
pels madrugada Júlio Fancon o Antonio 
de Carvalho, na rua Barra Funda. 

Os demais desordeiros cvadirain-so. 

m f MossomtkD 

i 

•beateia, ás « 1(1 da aolte, na 
Leopoldo, p r o m o 4 oede da 

I noeturna, Manoel Pensadas ef-

H O J K 

D i v e r s õ e s : 

P o l y t t a a m a - C o n c e r t o — Program-
ma escolhido. 

C i r c o A m e r i c a n o — ( . L a r g o do Pay* 
sandú). Lncta romana o grande pauto-
mima 

C o n f e i t a r i a Paso l i—Conce r t o ins-
trumental, das 7 ás 11 horas da noite. 

S a l ü o P r c g r e d i o r — C o n c e r t o vocal 
instrumental, das 7 ás 10 horas da 

noite. 

0 jornal Ribeirão Preto, da cidade 

de mesmo nome, d i a seguinte no. 

lleia : 

Soubemos que as anetoridadís de 

Jardinopolis telegrapbsram ao coronel 

Joaquim Aives delegado de policia des-

ta cidade, pedindo força urgente para 

aquella vl l la. 

Parece que algo da grave ratá se 

passando naquelia prospera villa, que 

ultimamente tem sido theatro de «cenas 

de vandalismo e tragédias sangrentas. 

Hoje cedo d«ve seguir para alli re-

forço em auxilio das auetoridades.» 

G e s i g r e s s o e s t a s f o a ! 

Soo a preshiencia do sr . Peixoto Go-
rnide, realisou-se hontem mais uma ses-
são preparatória dos trabalhos dests ca-
sa do Congresso, tendo comparecido 
apenas sete srs. senadores. 

A sessio constou apenas da leitora do 
expediente e, em seguida, o sr. presi-
dente levantou os trabalhos, marcando 
para ainauhà a ultima sessão prepara-
tória . 

GAMARA 

A1 hora regimental, aciiando-se pre-
sentes 26 frrs depntados, o sr. Emy-
gdio Piedsde, presidente, abriu s ses-
são. 

No expcdlcnt, eforam lidos q parecer 
da mesa reconhecendo os deputados ar.i. 
P l M o de Godoy, Costa Csrvalbo, Fon-
tes Júnior, Aareliano õuamão e Leite 
Jnnior, e o parecer apresentado por cs* 
tes opinando pelo reconhecimento dos 
demais deputadss ul t imam'ute eleitos. 

—Reallsa-se na próxima quinta-feira 
a sessão solenue de abertura dos traba-
lhos legislativos do Congresso estadia!. 

A Companóia Antarctica Paaliota of-
ferecen-nes 24 garrafas ds sua nsva 
marca Paulista- Pilsen, muito saborosa 
e cem menor porcentagem alcooiica 
que aa saaa congsneres. 

F.stames certos de que o novo predu-
ete da Aatarctica será dsvidamente apre-
ciado pelos consumidores. 

• R O 

Aebam-se i veada, no escriptorio des . 

ts folha, bilhetes postaes eom • retrato 

í e 8. A . I . 0 Príncipe <lo CrSo-Ps r i 

pelo orece de SOO réis cada usv 

Ants-heaten, ás • 

M S i ' 

• M l 
grrdin, á bengala a Jooé VIHsrlahe. 

Villarlaho foi pRno, tendo Fornatidea 
fugido, a a drraeeio aa i v f o do Rosário, 
tomando a rua Frei Gaspar. 

Ao seu encalço sablram a alferes 
Arthur Ferreira, a ordeoança do dele-
gado, um guarda nocturno e varies po-
pulares. 

Fernandes, vendo-se perseguido, ao 
entrar a rua Frsl Gaspar disparou qua-
tro tiro» dc revolver contra o» seus per-
seguidores, que felizmente não foram 
att ingidoa. 

A' esse. hora o largo do Rosário e 
lmmedlaçOrs estavam apinbadoa da povo 
que tioha deixado o jardim, havendo 
grande pânico e correr ias. 

Sempre pereogtiido Fernandes foi afi-

nal preso na rua Antonio Prado, tendo 

também ahi disparado vários tiros. 

J a h ú 

Aute-bontein. ao bairro de Pouso 

Alegre de liuixo, nosle luonicipio, de-
pois de pequena troca ds palavras a 
1'espnto du uma duvida Sjbra jogo di 
cartas, o italiano Peluzo Ângelo desre' 
cliou um tiro de revólver sobro seu com 
patriota Daniel Dolmo, matando-o lua. 
Untanoaiuentc. 

O assassino evadiu se e a policia pro-
segue naa d l geuciao para a aua ca-
ptura . 

— Rcallsou-se hontem a primeira sos-
são ordinária da Camara Municipal rela-
tiva ao corrente mez. 

—As soleniiidad»» religiosas ds Sema-
na Santa foram mnito concorridas nesta 
cidade. 

I l a l a l a e s 

A Camara Municipal distribuiu convi-
tes para a inauguraçj > da luz olcdr ica 

sta cidade, que se realisará uo dia i) do 
corrente. 

Estiveram nesta cidade a i rm i su-
p r."ora o a adjunta do ccllcgio de N . 
S. do Carmo, de Guarat inguet i , as 
quacs vieram visitar o prédio ofíorecido 
pelo sr. capi t io Manuel da Paiva para 
ser aqui cstaoelscida uma casa de r lu-
caçàa semeikoale áa que existem em 
outras cidades desle Estado sob a di-
recçio das irmãs de caridade. 

A r n r n q u a r a 

Devido a um deacaido de um empre-
gado Ju casa couimercial do sr. Moysés 
Ayoub, houve, na sexta-feira ultima, um 
principio de inceud.o no prédio onde é 
estabelecido aquelle senhor. 

Logo que foi presentido j fogo, acu-
diram diversas pesBÔas do povo e cou-
stguiruci abafar o incêndio, tendo sido 
pequenos os prejuízos causados. 

—Tem tido muito bòa acccitaçio no 
mercado d:sta cidade n no das !< cali la-
des vizinhas a nova n a ca de c rveja 
denouiiuaua Amaria Araraquarensc, 
de fabricação do ar. Francisco Dorsa. 

—Noticia O Popular que o sr. con-
selheiro Gavião i e ixo to resolveu man-
dar dividir cm pequ noa lotes os terre-
nos do sua propriedade uo município du 
ôlattão, deala comarca, facilitund > assim 
a acquiaiçio dos mesmos terrenos ás 
pessòas qu> desejarem se localisar na-
quelle município 

O s-, C.dlsl iuo Barroso, ( onhetido ho-
inem uo Icitfas. pretende reailsar, brava-
mente, m sédu »ta Associação iVirisfi 
rte J/cgos, u m i «crie do conferências so-
bre irnportnntes csMimptos. 

"A Sn! Âmsriea" 
Esta impoitante compan!ifa nai-ional 

de seguros de vida publica liojo nesta 
folha o sen oitavo relatório aiinnni, que 
ó nm attestaüo eloquei.te do gr«u de 
prosperidade e da solidez em qao se en-
contra e9ta benemerita ii!8tilu :çilo, 

Ainda ha poaco, A Snl America pa-
gou um importante seguro de 200 cor.* 
tos, o que até agora nflo tem aconteci-
do a ontras con^cnerrs, Isto e, pagrr 
cm seguro tSo elevado. 

A Snl Amprica offcrece hoje mo-
lhoru.? vuuííigenti, sslirejinjando : s ••om* 
fi\nhias extrange r-s senlo p r isto 
justamente preferida pelo publico, que 
nella encontra as melíiorfs garantias. 

Pelo SÍ-U relatorio o balanço, vê-se qr.e 
a receita, em prestações» de seguros e 
juros do capital empregado, att lrgin a 
elevadíssima Eomrna de 5.9€-8:7< 8yj30 
réis, muito superior á consignada no 
balanço anterior. 

O emprego dos fundos accun.ulados 
pela Snl Americax que atfinge hoje 
aorama superior a 12.090:0009000 do 
réis, tem rcereddo a maior attençflo o o 
maior-escrúpulo da parte da dlructoria 
da Snl America, que conseguiu ainda 
maior renda do que no auno do 1902. 

Os benefícios distribuídos pelo pogn-
meuto pontual de sinistro*, no valor de 
1.470:9(i3$2M réis, a.<t rt-strvas nscrupu-
losamente calcnladaa e nprcssnrias para 
a garantia dos seguros du 10.002:4870708 
réis e outras verbas des«<j importante 
documento demonstram a evidencia o a 
prosperidade da Snl Aaterica. 

Finalmen e. em 1Í !0', os covos segu-
ros attingirar.i a .ílrvnd.i porr-ma de 
2ü.400:aO(,$000 do r-IDG pa A mais 
comprovar a Usura dos h t.. cvntrat-s, 
no relatorio se menciona penas uiu 
pleito cm juizo e esse j ur e provar que 
houve substituição da p siô.i que ao fez 
examinar. 

t'è 
barca iab i». iMSaetoaa 

t f m m 
s f l i M t i a ^ a d s r «, i m c v a ê s r 

z 

ds Saim aliv. 3001 de Ona-

• » preparado» i soa eo 
~ 0 i t . tau da rara 
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CHBONÍCA SC. í I L 

Infelti 
desci u da nr*üra a i 
H alaolnlameata i 
eira que conlra ellaae at iraram, 
rando-o por a a dos braçee. 

Onrindo a baralho da lacta, acadlri 
os Irmios. dsado nm delles dlvers 
pontaeos no terrível animal, o qual, 8 
pois do malta rerldo, jogou a iafells 
clima a grande distancia e 
se em nm dcspenliadelro. 

Taes foram oa ferimentos 

flor Kannol, qne, apesar dos 
eitos veiu a fallecur, qi 

pois, eatra os msis horríveis 
loa . . 

veiu a 'fullecir, quatro dias 

Ivls 
receb 
curat 

aofírl 

T H E A T E O S E T O . 

ANNIVERSARIO& 
Fazem ur.nca hoje : 
O dr . Antonio Muni/, de usa. 
O sr. Manoel de Carvalho. 
O dr . Vicente do Carvalho, illustrc 

homem de lettros. 

O sr. Manfrldos Monteiro Coelho da 
tiilva. 

O J r . coronel Antonio José Ya/ , tachl-
grapho. 

A senhorita Antonnietta nevl laeqna. 
O sr . Antonio da Trindade. 
Ú sr. Vicente Galopa, commerciaots 

nesta praça. 
O sr, Mnrio Paim Vieira. 
O sr. Antonio Pinto Alves. 

A senhorita Odi a Iracema Guyann is . 

VARIAS 

Aclia.se nesta capital, de volta do ftro 
de Janeiro, o sr. l loracio Villela, pro-
prietário do Trast Villela. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleceram : 

No Rio de Janeiro, d . Maria Nunes da 
Silva; d . Jacyntha Maria do Andrade 
Maia dos Santos; d . Maria Amélia Nas-
centes Pinto; d . Maria Valle <ie Mesqui-
ta; d . Carmelina da Silva Pereira; o sr. 
I.uciauo Augusto de Moraes; o sr. Jo-
sepll Margaria. 

—Na estação de Palmyrs. em Minas, 
a cxma. sru. d . f.uiza Lopes Novaes, 
esposa do coronel Francisco de Almeida 
Novaes, o i rm i do sr. n:ajor A n U n l i 
Francisco Lopes, agente da esUijàu Cen-
tral no Rio dc Janeiro. 

Escreve-nos o ar. coaego Vito Fa-
biani i 

• Acabo de retirar da Alfândega de 
Saatos, sob o u . 1661, do protocello. os 
paramentos sacerdotacs qne para meu 
nso trouxe da f ta l ia r,o vapor It* 1 Um-
berta, chegado no dia 97 de janeiro, 
sem ter pago malta e aem direitos adna-
a-iros, pois nein so tratava de contra-
bando, como qoeria o sen corresp mdente 
de Santos, nem de objectos sujeitos a 
tribotss alfandegarioa, coeMrme sentença 
do illastrado sr. inspector da Alfan-
dega. 

Peço-nie, portanto, o obséquio do dar 
a isto pnblieilade no s:a jornal, para 
que fique dcamentido o boato qne cor-
reu em desaboao de quem subacrsve ca-
tas l inhss, 

a . Psalo, i de abril de 1904, . 

Refere nm jornal do Ris Grande do 
9al: 

• No dia 16 do eorrsata, ao logar fra-y', do muníeipia de Paimea, saklodo 
anoel Ferreira da Crua, com doas Ir-

m * r s , em excnrsfo se mstto, i" 
certo posto com a m tigre deraúado sa-
bre ama arvora ba ixa . Logo qoe 
taram a temível fera. í ippsrarsig 

P d » l j t l i o « m i » - C o n o e p t B 

Foi bsstaute nnmeroea a concorrência 
de espectadoree hontem ao Polgt*tama 

Todoa os artistas qae f l a n a r a m ai 
prograuma foram muito appIavdUoa, 5 

Na lurta romana Ilitr.lcr obteve meti 
uma victoris. tendo-se bstldo com o ar. 
Pletro 1'uocetl. 

Para breve, annuoclam-se tres ea* 
tréaa. 

— Hoje. espectacnlo variado. 

\ ' n r i i t M n o l I c í M M 

A festejada violinista Ginlletta Dlone-
sl está artaslmeote em Santa Cruz dai 
Palmeiras, onde devia ter dsdo hontorc 
o seu primeiro enuoerto. 

—Com a representação da f.irça F.aft-
lado, de Raul Pederiairas e VicenU 
Reis, fez f o n u m o seu benofieio (4 
Apollo, do Rio, o popular setor B n í » 
d io . 

V n r i n u n u l I c i M 

O throno do theatro da Pérsia cnsloj* 
a Inslgniflcancia de conto e sessenta 
Ihòes de francês. K' do prata masi 
adornado com csculpturas rcquitadami 
te artísticos. 

Os objectos representados pelos c l na 
ladoru s io figuras aymbelicas, at tr íb» . 
tos guerreiros o cabeças de animaes. li 

As partes qae nllo foram trabalhadas 
pelo ciniol acham-se incrustadas " — 
mantos e pcrolas, msgniftcaa pela pure-
za o tamanho. Por toda apar te , ha f s r 
phiras, rubis o esmeraldas. 

« - Q e f l S K M S B f l * » 

istow 
i n * 

• M 
mell-

VIDA ESCOLAR 
FAcrLPADrc s r DIUEITO 

Hoje. serio chamados \ prova oral i r 
1° ANNO. sala u . 1, ás 11 horas—Jo»c 

.avrador igoi i io G . de Rezende, Enla< 
lio de ü lhõa Cintra, Diogenta Pereira d í 
Valle, Aifrcdo Gomes 1'into, i ls i tor d l 
Abreu âodrti. 

— Resultado dos exames olfectuadsi 
hontem: 

1" A.N-NO—Plenamento. grán 7 na 
tj na cadeira, Flavio Corlolano Adufãii. 

Plenamento, gráu (> nas 2, AmoKr 
Noinieira Cobra. 

Himptesmonto, i»r;in 5 na I*, em qtis 
se inscieveu, Mario C. do Camargo Ara-
nha. 

Simplesmente, gr.in 1 na 1*, om qto 
se inserev n Pedro V. do Azevedo Júnior 

N i o compareceram—3. 

ESCOt.A DF. rHAr.llAClA 

1" serie de pharmacla—Prora pratl<4 
hoje, ás 7 If-í horsn da manha : Anto im 
1'ctrallia, .1 ca lriras : Jonas de Bsrrne 

Silva, .1 cadeiras ; Alceu dc Sousa Geri 
Mello, 3 (ade i ias ; C.irles ColounesI, ? 
::adeiras : J o i o llaplista Cnrvslhaes, 3* 
cadejra ; Frauiisco l':i 110 do Anular, 1' 
cndrlrn ; Ku^cnio Tronco do Camarrç, 
•J* cadeira; Antenor friplirasin do Ca f r 
pos, 2* cadeira; F.d^irl de Mello, r 

I i r . i : Joaquim Cândido de L ima, V 
cadeira. 

-1" série da odontologia, hoje. i 1 
hora da tarde—Prova pralica : Edraer 
Teixeira da Silva Hraoa <1. l iui lhermlra 
l i Silveira Mariirs, d . Rita Ne^uolro^ 
Sn, Itomulo do Oliveira Algodia l , Jotó 
Frellas. Américo Teixeira do Cámard» ' 
Hugo Clama. 

EXAMES DE PnKP.VRATORtoa 

Hoje serio chamados os seguintes exa. 
minandos: 

Per!apue-—Enrico da Parros Soas:, 
d. Marietta Mendes Correia, Alberto ih 
Almeida Prado, Armando Ribeiro Adal-
berto Pedro da Silva Santos Manud. 
fdas da Silva Nelto, d . Beatriz Lacerda 
Caetano Rocco. 

Fraurt':—Urbeno dc Vasconcellos Pa» 
aos Costa, Aíronso do Vasconcellos Pa» 
sos Costa, Of tscilio Pinheiro Lima, Ari 
senio Corr-ia Gnlvilo Filho, Henedleti 
José do OI :veiri Caeheta, Antonio Pei-
xoto, Oscar F . Martins, Orlando Martins. 

Aril/iuietica—D. Celeste L i u da Silva, 
ilenedicto Hnenos-/yr'-s, Waltor Leonard 
Aldridge, Moys's do Toledo Armda, Josd 
Rcbouças dc Corvaüio Sobrinho, Gustavo 
Pires de Andrado. 

Cecmerria—Osiris Alipio do Almeida, 
Oswaldo Bouventuro, Odilon de Vaseon» 
cellos, José Renodiclo Cnba dos Santos, 
.loaqnioi 1'irts do Almeida e Joaquíai 
llress.i ae. 

Ceoyraiikia—*Gnbrlel Lacerda Ortí i , 
Edu rdo Pnltney Ralston, Alinerlndo Me-

Gonçalves, Francisco Pnpaterra Li* 
mongi i'i lio, Luiz Miranda Fonseca s 
\iv-*.ro ÍJarbosa. 

II storia Tinicrrsal— Lness Virgílio dt 
Assumpçio, Oswald-i Prrsclliano do Car 
valho José Gorj-ulho Nogueira, Peilcles 
Menles Vclloso, Cr.rlos thiilcgarde e Fraur 
cisco Marques do Almeida. 

Physica e Ct única—Paallno Aagusto 
de Sousa, Amllcar Teixeira Pluto, Vi-
tente Graziano, Epamlnondas Villela dos 
Reis, Luiz Pllllzl o Ahnlrlo do Campos. 

— Resultado dis exattus da hontem: 
Português — 1'lenamaaW: Tito Livio 

Teixeira, .Uci.io l!a|,tista Cottl, Mathilds 
Bourronl. 

Simplesmente: Beoto Camargo Filho. 
Alfredo Áureo Ferreira, Jo^o Franco dt 
Godoy Júnior e Samuel Delduqne. 

Inhabilitado, 1. 

Francez—Plenamente: Lyrurgo Bar-
bosa, Alvar-) Loureiro da Cruz, Eugealt 
Diss do Oliveira e Álvaro Alvares de A 
e Silva. 

Simplesmente: Jo io Segiamuado d» 
Sousa e Silva e Lula Gonzaga de Mace 
do Vieira. 

Inhabilitado, 1. 
Arithmellca—HImpleamente: Odilon d» 

Vasconcellos o Raul Malta. 

inhabilitado, 

Corresse, 
<a 8 . Os risa 

_ 8a|>neahy, 
.'<004 do Pntroclsls do Sapa 
dt Hautos, 3096 de S. Pau-

Agudos, 31X10 de Jahú , UD91 ds 
N b e l r t e Preto, S09S e 2993 de BrsUs, 

->918, 2938 e 300Í da capi ta l . 

JCLOAHKITIOS 

/fabris • carpns 
N. 779. Capital—Paciente, Bernardl-

no Morino. Concederam a ordem ds 
soltura, contra os rotos dos dra. Cunha 
Canto, Campos Pereira e Thomas Al-
ves, n i o se vencendo a responsabilidade 
do esrrlvio do 9° offlrlo, qno demoran a 
remessa do inqor l to ; também contra os 
rotos dos drs. Almeida e Silva, Jnrenal 
Malbeiros o presidente. 

N . 801. ITataUes—Paciente, José Ml-
gnel. Concederam a ordem de spresen-
taçio para a sessio do dia 9 de corren-
te,. ouvindo.»» o dr . juiz de Direito da 
comarca o com citação da parte civil. 

fíecurso crime 

-N . 1774. riraolcaba—Recorrente, o 

Íuix de Direito, ex-officio-, recorrido, 
' u I n l i e o Rueda. Relator, o dr . Cam-

pos Pereira. Negaram provimento. 

Aiiptiluções crime 

N. 2971. Rarrstos—Appollante, Oe-

tullo Pereira Lima; appellada, a Justi-

ça. Relator, o dr. Thomat Alves. Ne-

garam provimento. 

N . £931. Lorena—Appellante, Domin-

gos Pallntel: appellada, a Justiça. Rela-
tor, o ar . Tliomaz Alves. Deram provi-
mento. 

N 2S30. Batstaes—Appellanie, Zs-
clmrias José Correia ; appellada. a Jus-
tiça. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

N. 2tW8. Pirajú—Appellante, Etnygdlo 
Nogueira de Almeida ; appellada, n Jus-
tiça. Relator, o dr. Almeida o Silva. 
Neicaram provimento. 

N . 2979. Mordca—Appellante, Moysés 
Almnrani; appellada, a Jna t i ça . Relator, 
o dr. Juvenal Malbeiros. Negaram pro-
vimento . 

N . 2933. Santos—Appellante, Donato 
de Castro, menor; appeilada, a Justiça. 
Relator, o dr. Almeida o Silva. Nega-
ram provimento. 

Jgfíi acos 

N. 3033. Capital—Aggrnvantes, o dr. 
Tln|'hael Correi» de Sampaio e os syn-
dieos da fallencia da Clarln & O, : íig-
rravrdos, os mesmos. Relator, o dr. C . 
5autc. D r im provimento ein par te ; 

nio votando por impedido o d r . Thomsz 
Alves. 

N . 3789. Capital—Aggravante, Eo;y-
dlo Campanella ; aggravado, Soli Carla. 
Relator, o dr. Cnnlia l a n t o . Negaram 
provlmonto. Nio voton por Impedido o 
dr. Thomaz Alves. 

N . 37C.7. Capital — Aggr vantes, Ne-
ves Botelho ft C . ; nggrMv.ido, Antonio 
Pinto da Cunha. Hebi.or, o dr , Juvenal 
Malbeiros. Negaram provimento, contra 

volo iln dr, Thomaz Alves. 
N. 3701. Capital — Aggravante, a 

CommUsio Fiscal o alguna credores da 
fallencia do Gcrman Pcssan; nggravsdo, 
o syndieo da fallencia do Germao Pce-
san" Relator, o dr. Almeida e Si lva. 
Converteram o julgamento em diligcncla. 

N 3771. Campina»—Aggravinte, Ale-
xand'o Ferreira do Andrade Pinto; og-
gravado Jacomo Juraa. Relator, o dr . 
Almeida e Silva. Deram provimento, 
conlra o voto do dr . Almeida o Silva. 
Designado para escrever o accordam o 
dr . joT.-nal Malbeiros. 

N. 381 Hl. Araraquara—Aggravantes, 
Cocito Irmios; aggravado, Carlos Colo-
•;u»*i. Relator o dr . Almeida e Silva. 
Nccan in provimento. 

N. 3321. Capital—Aggravante, Emí-
lio Antonio Loureiro: aggravado, o d r . 
Joso Ferraz de Migal l i ies Caetro. Rela-
tor, o d r . Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 3071. Capitei— Aggravantes, Abra-
hão Delcgá o outro; aggravsdos, os 
syndicos da fallencia da llru.no Klausauer. 
lelator, o dr. Almeida e Si lva. Nega-

ram provimento. 
N . 3810. Capital—Aggravante, Nico-
de Ia Volpe; Aggravado, Bernardo 

Amnto. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
N io tomaram conhecimento. 

N. 3801. Capiial—Aggravante, Anto-
nio Para do ítnrros ; aggravado, o dr. 
Antonio Constantlno da Si lva Cn»tro. 
Relator, o dr. Almeida o tíilva, Dtram 
provimento. 

N. 3791. Jabotlcabal—Aggravante, o 
Intendinto Mui-icipal do liiboirüozinho; 
aggravnd.is, Manuel Luiz Duarte e ou-
tres. Relator, o sr . Thomaz Alves. 
Deram provimento. 

N. 3779. Amparo-Aggravante, Ga-
briel Peixoto; aggravada, Joaquina Leo-
poldina do Amaral. Relator, o dr. Tho-
maz Alves. Negaram provimento. 

N . 3703. Capital—Aggravantes. d . d . 
Ambrosina Cândida do Visionc-lins e 
outros ; aggrnvada, a Ordem Carmelita-
na Plnmlnenso. Relator, o dr . Juvenal 
Malbeiros. Negaram provimento, contra 
o voto do dr. Campos Pereira. 

N. 3792. Ignape —Aggravante, J o i o 
Climaco .S. Sair irt ino; aggravado, o 
herdeiro de Clíu-lino Pereira da Silva. 
Relator, o dr. Juvenal Malhelros. Nüo 
tomaram conhecimento. 

Embargos dc declaração 

N. 3709. Capital—Kmbargur.tes, Bi-

zinio do Carvalho o o Banco Allen-.io. 

Relator, o dr. Thomaz Alves. Rejeita-

ram os cmbarg'S. 

Carla testemunharei 

N Ribeirílo Preto—Supplicante. o 
Urasiliiulseba M«n'c lil,- Deutschland; sup-
pllrado, Fritz Chríst. Relator, o d r . 
Almeida H va. Converteram o ju lg i-
Bcuto em di i igcrda. 

I ' ' o t ' i i u i 

V cíficio, cartorlo do escrivão 
Andrade 

Subiram ã conclusão do dr . juiz da I a 

vara : 
Para contraminutar, o aggravo inter-

posto pelo exe<[uente, os autos de exeiu-
çito de senterça que o Mosteiro do S i o 
Bi nio movo á mass i fsli ida dc Christia-
uo Wenberdotrff; 

para cci.traniinutar, o aggravo inter* 
posto pelo auetor, os autos do acçio or-
diuaria qno Sebastiio Gonçalves de Al-
mt i la inove á Antonio Moudes Netto; 

para sentença, cs aatos do acçio or-
dinária qua d. Maria Izabel de Mello 
Sousa move a Francisco Cabral de Mollo. 

—Hoje, ao melo dia, serflu imga^ldas 

n „_„..• , . , , , , as testemnnhss da r i , na acç io ordina-

« S f P / JMfc -nria/íe indemnífsçSo qno Car ie l la Pau'-
11 d " * r K l t A H- ' Miís Movo á Lifjht and Pacer. 

mos de Freitas. 
Elementos 'le Phqàea e Chim!ea4 

I^enamente: Silvino Pacheco Araújo, Plí-
nio Rubiíío e Joaquim íiressane. 

S'raplesmente: Raul Lacerda â f c—* 
Manuel Olynipio do Albuquerque Lios 
Samn-rl Silveira. 

—Foi approvado o acto do direetor 
grupo escolar do íiibeirão Preto, 
taado o sr. Mathias de Lima para 
vent-j daquello estabelecimento. 

— «Proponha substituta por parte 
auetoridade esrolar eompptente» — foi 
dMpucho teve o requerimento de 
Au^u-ua Rossi, profi-ssora da csuola 
Jaguary, pedindo Iicent^i. 

MOVIMENTO JHDICIARIO 
T r l h u n a l d e J n a t ! ; « 

CAMARA CR IMINAL 

SKHÃO o u s i x i a i A t.m i c e ABSII, 
DE 1904 

Presidente, o dr. Pioileiro L ima . 

Secretario, o dr. Luiz de Araojo. 

Passagens de aalit 

Da dr . Juveaal Malbeiros ao dr. Cam-

pos Persira, a crime 2989 da capital. 
Do dr . Campos Pereira ao dr . Canis 

Canto, a carta teatemunhavel 136 da 
eapitel o so <tr. Themas Aires, as sr; 
mes 2910 de Ytií, 2366 de 8 . « m i o 
2930 do J sndu . i v s e a r gravo 3776 « 
capital. 

Do dr. Thomaz Alves ao sr. Can f i 
Canto, o a g g r a v o 3768 da capital e u 
crimes W M de Ribelr io Preto, .-996 dl 
Ta t ab j e Í 9 M de Araraqoara a o ag-
grave 377» da capital 

—Foram expostos es agaravos 3 M 
pelo dr . 0 . Canto; 3 9 M pela d r . «1. 
moida a fiítra; 3827 pala d r . Jl 

J u i z F e d e r a l 

do escricão 

—Subiram ao Tribunal do Justiça, em 
gráu do appcllaelo, os autos de ac-;i) 
ordlnaria mio Nlcotau Gibsllo Gatt i l a o n 

Pedro AlkgreUl e «ua niniher. 
1' offieis de orphams, cartório do 

etcricâo J/uguaiu* 
Noa autos de habii i taçio do herdeiros 

qao s i o partes Francisco Muniz Fran-
co e outros e o es| ollo de d . Cesariua 
Msria do Espirito Santo, o dr . juiz da 
1* vara de orphams julgou por sentença 
a justificação produzida, para ter effeito 
sóuieati quauto á apresentação dos arll-

» do habiiitaçio, na fôrma doi artigos 
46 e 4.8 do decreto n . 2 .423 de 15 de 

junho de 1859. 

0 d r . juiz da 1* vara de orphams o 
su-entes, contramlnutando o aggravo in-
terposto pelo menor José Ps iva de Oli-
veira, da seatençi qao lhe n i o concedeu 
licença para negociar, manteve o seu des-
pacho e mandou qne os sntos sabissem 
ao Tribunal de Justiça. 

2* tf fieis, cartorio de e^riedê 
coronel I.udgero 

Reaniram se hontem os credores da 
massa falllda de üianchí Gozo & C . , 
sob a presidencía do dr . juiz da 2* va 
ra commerclai. 

O socio Eduardo nianehi diise ter 
ama proposta de eoneordaU para olfe-
reeer, e qae i de 20 0(0 eobrs os credi 
tos em letras acccUas por elle e er.dos 
sadss por Álvaro Qu lmar in i , protsstsn-
do apres«ntsl-s em 24 horas, am earte 
rio, conspletameate lsgaliaada 

O d r . Carlea Coelho, como proevador 
doa requerentes da (silencia, dl ito em-
bargar desde j i a coscordala. 

Antonio de Csmlilia diaae aeccitsr 
p r opoau de concordata, mas protestava 
Wvsr 4a firma Blaaclil, Crrspl k C . a 
Hnportanels para esmt letar e nags 
te " " 

P officio, cartório 
Xaricr 

O dr . Francisco Natividade, procura-
dor de Carlos Marcondes rio Toledo 
Lessa, na acçio ordioarla cm qne é roo 
o í>yndicato Unido dos Lavradores de 
.9. Paulo, appellou para o Supre,oo 
Tribunal Federal da aentença ao rir. 
Wenceslsn de Queiroz, juiz federal sub-
stituto, que julgou iniprocodcnte a acçio. 

—Foram rciuettidos ao Supremo Tri-
bunal Federal, em grau de appeliaçio, 
os autos de neçio summaría que Manuel 
Antonio dc Queiroz e outros movem i 
Fazenda nacitUl l . 

I ' r « ç a « 
N io hnnve licitante na prsça reali-

sada hontem. 

P p o o o s s o í í c r i m o 

2" officio do Jurff, cartorio d» escrivão 
fiamos 

Natalo de Arso, pronunciado pelo dr . 
juiz da 3" vara criminal como incurso 
nas penas do art . 303 do Código Penal, 
roquereu iqucl le juiz fianfa'.definitiva, 
quo foi concedida e arbitrada cm 150$. 

3'' officio, cartorio do escrivão 
Climaco 

Ficou encerrado iionlem o summario 
crime instaurado contra Germano For-
tes Vieira, incurso nss penas do ar t . 
260 do Código Penal. 

O réo foi interrogado e pediu o pra-
zo da lei para apresentar a sua defesa 
por cscrlpto. 

per 

sentenea a òhseiricuclo da a r ditos da 
fal lenua H 9. Gastara! ! ! k 0 . 

—Hoje, t s I horaa da tarda, am au 
dlencla extraordinária do d r . Jais da 
1* vara, sst-lo louvadoa peritos ane pro 
eedam i vistoria n u i u l l l u abertas de 
um prédio á rua 3 . Caetano, contíguo 
ao do aoclor, ns acçio ordinária qne o 
rovdiqo. padre Antonio Bcuedicto de 
Camargo move a Leonardo Verganl. 

—Foram remoltldoa so Tribunal de 
Justiça, em rccorso de aggrav», os su-
toa de aççHo deccndlaria qns o dr . For-
tunato Nlgro move a Giovanue San-
aonno. 

Nos antes de fallencia ds A . A . Pe-
reira da Cunha, o dr . ju iz dn 1* vara, 
attendendo d reclamnçüo d» crodora d. 
Agaeda Dias Baptlets, mtrcon o prazo 
de 48 horas para oa ayndicoa cffeolua-
rem o pegamonto dos credercs, sob pe-
na ds lei. 

O dr . jiiix da 1* vara dcclaron em 
provas os embargos oppoitos porJoseph 
Levy, Frdres & C ia . , na exccnçio que 
llies mevsm l rm in» To-zi & Ritvcira. 

—Baaillo Pinto Nogueira e d . Anna 
Jeaqulna das ridres, fartes em nina ac-
ç io ordlnaria, viste terem entrado em 
acoôrdo, requererem ae dr . juiz da 2* 
vare desistência da mesma acçio, o qne 
fel deferida, tendo o juiz mandado p i r 
perpetuo silencio sobre o feito. 

tf/itio„ cartorio d» escrivão 
Climaco 

O dr . Jú l io Maio, procurador do dr . 
J o i o Bernardo d» Silva, na ac.çHo ordi-
nária cm qas o »esm(i contende oom 

Antonio Fernandes Pínio, enlm.joa hon-
tem, em cartorio, a s autos com razõea 
finaes. 

O antas subiram i cenv-loslo do dr. 
ju i t da 1* rnra . 

ojftein, cartório do escrivão 
dr. Ferreira 

Subiram ao Tribunal do Justiça, em 
recurso do nggravo, os autos de oxecu-
tivo por custas que J o i o Msrtiacttl move 
conlra Arlatldea Rosai & l r m i o . 

— O dr . Arlindo ds Carvalho Pinto 
recebeu com vistas, para razòea TinaeS, 
us autos de arç io ordlnaria qne o ma-
jor Krnesto Gsv i i o Peixoto move contra 
França k Mursa. 

—jtorom com vista ao dr. Rangel de 
Freitas, para falar sobre nm requerimen-
to do eieqnsnto os autos de execoçio 
dn sentença que Franciaco Acracio de 
Albuquerque movo a d . l iaria Rita ds 
Carvalho Malhelroa. 

— 0 dr. jui» da 1* vara cível mandou 
ouvir o dr. procurador fiscal nos autos 
de inventario de Bento Maciel da 
Silva. 

—Amanha, ,-ts 8 horas da manli i , o 
dr . jo i» da 2» vara, o es<rivi« deste 
offreio, e es peritos drs. Jo i o José Va/. 
de Olivoira o Anrelio Carlos do Toledo 
Braga e o ar . Augusto Pagnani proce-
derão i vistoria ordenada pelo Tribunal 
de Justiça era terrenos situados na Villa 
Gmuia, que fazem ubjecto da urç io de 
manutençio de poise que Miguel Jacob 
move conlra Josú Antonio Pires e Reno-
disto Francisco dc Assis. 

6' officio, cartorio do escrivão 
fíosm 

Foi adiada a rcuni io de credores do 
A . Pinto do Andrade; por-jue os autos 
da fallencia foram com vistas no dr. 
curador fiscal. 

' r r i f t i i n n l f i o J u r y 

Por accumulo de serviço, o dr . Frei-

tas Guimarics, 1° promotor publico, re-

presentou ao dr. director do Fornn: 

quo n io podia servir na actual sessio 

do Jory, requerendo que fosse nomoado 

um substituto ao dr 2° promotor, que 

se acha cm gozo do licença. 

O dr . director nomeou psra exercer 

interinamente esto ult imo cargo o dr . 

Arlindo do Carvalho Pinto, officiando 

nesso sentido ao sr. secretario do Inte-

rior o Justiça. 

Presidente, sr. dr . Ciemcntino do Sou-
sa c Castro, 

Promotor interino, sr . d r . Arlindo 
Pinto. 

Escrivão, sr. major Ramos de Oli-
veira. 

Ainda por falta de numero legal de 
jurados, deixou do haver hontem sessio 
uesto Tribunal. 

Da urna snpplementar foram sortea-
dos mais os seguintes jurados: 

Srs. dr. Arlindo de Carvalho Pinto, 
Francisco Martins Fontes, Pcraauo lira -
siiiense do Almeida Mello, dr. Juvenal 
Francisco Parada, dr . Gtraldino Cam-
pista, Gentil de Assis Moura, Gabriel 
liamos Brauriio, <a]>ilio Kitanislau Pe-
reira Borges, cap i t io Jo i o Lopes de 
Camargo, Poechoal Salerno, coronel Sil-
ve rio Antonio de Moraes, Cscar Solto 
Maior. Luiz Sampaio Moreira, dr . Cân-
dido N . Nogueira da Motta, José Luiz 
Gomes Nogueira, Maria Ferreira dc 
Azevedo, Joaii Leandro de Oliveira, Cel-
so do Araújo, Norbrrto dc Castro e Vi-
ctor Brito Bastos. 

rét<LIST* M *A*. 
_ *o] 

• É r à i l n h 
f * ^ rssiissta 

• sats aaseclsois. M U a 
qas liie (si enviada, s o a ss » _ 
nomes d t sacie* qua sbtorar d r . J o i a 
Kvangellsta Rodrigues, d r . Francisco da 
Assis Oliveira Braga, d r . Aatselo Lam-
bert, Josd Gome, de O l ive i ra Oscar lio-
Brigues Nevat a d r . J o i o Baptlsta da 
And i áds . 

O sr. tenente-coronel Antsnlo Felis da 
Silva laacreven-se como aoclo. Destes 
novos aucioa alguns já enviaram a im-
portância correspondente a 8, 6 e 10 

rach.<alldaáos. 

ASSOCIAÇÃO A U X I L I A D O R A DOS OAI IPIN-
IKtBOS, PXtlltEinOS E UAI» CLASIKS— 
Ainai.liá, ás 8 horas da noite, na sede 
social, sessio erdinaria da dlreetorlr 

7.211.97* 

segunda» 

Obra> do dr. E D U A R D O TI IADO, a von 
da no eeeá-iptoWo dosla folha e na 
livraria MAGALHÃES ' " , u a do Com-
morcio, 2». 

F a s t o s d a D i c t a i w a 

M i l i t a r n e B r a a i l 

2 ' KDIÇiO, 

A I M . r S Â O A M B R I i A W A 

3* CD1ÇÃO 

A fiQOOO o r o l ' 

1* SDIç iO 

8 rolumes 10*000 

l » F O B » A Ç O e S 

O T E M P O 

4 ])E AHB1L 

Boletim Itc/certloffico ia 
Ctmmissio OecgrapM-
ca e Gtologica: 
Barometro, n 0*, i a 1 

horaa da manhi, .'98.8 mm.; 
2 horaa da tarde, <108.5 
m m . ; 9 horas da noite de 
hontem, 699.2 min. 

Temperatura: m í n i m a , 
10°: mnxima, 27"ti. 

Vento predominante, até 
i a £ horas da tarde, 8 R . 

C h u v a (em 24 horaa), 
0 . 

Tempo geral: 
C laro . 

• o j e , S , á s S . 3 0 0 » 

m i t f r a g a d a , á p o r t a 

d o n o s s o s s o r i p t o i f a * 

o U t s n n o m o t r o m a r -

c a v a 1 8 ° a c i m a 4o so-

r o , c o m o ao T é a o l a d o . 

F O R C A P O L I C I A L 
Eervlço para hoje i 
E' superior de dia o capi t io Maciel: 

o corpo de cavallarla dur i um ofllcjal 
para ajudante de dia. força para acoia-
j>anhar presoa ao Foram e a guarda do 
Palácio; o 1° batalblo, aa guardas da 
Cadeia e Hospital; o 2*, a guarda da 
Polk-ta, dons offlcfaes pars a gnnrnlçio 
e duas ordeeanças para a secretaria do 
cominando geral. 

Oa demais corpos dar io os aervlçoa do 
costnme. 

Amanuenae de dia, sargento Brito. 
Vuilerine, 7° . 

M A T A D O U R O 
No Matsdouro Municipal, foram abati-

dos hontem 157 bovinos, 80 suiuos, lt) ovi-
no c 3 vitcllos. 

Inutil isados: 1 bovino, 19 pnlmies, 2 
fígado c 6 intestinos delgados de bovi-
noa, I I pnlmdea o 4 l igados de sninos. 

Emblema do carimbo, grinahla. 

M A T E R N I D A D E 
Movimento do mez de março: 
Existiam cm 1" do mcz ultimo 23 mn-

Ihi-res, entraram 3S, tiveram alta 34, fi-
caram para o corrente mes 21. 

Dorain-so 29 partos e fizeram-se 3 
opernçOes. 

Concederam-ne 112 consultas o fixeram-
so 83 curativos. 

—Foram feitos os seguintes donativos: 
D . Anna de 8 . V/hltaker, roupas pa-

ra crienças. 

D . Maria Kmilia Lacerda, idera Idem. 
D . l/.abt-l Alcedo, idem Idem. 
D . Anna Lacor.la Penteado, 0 colchas 

e ronpas nsadas. 
Do Diário Fopnlar. 50»00ü. 

I)o adminiatrador do mercado de S. 
Jo io , 1 cesto de batatas. 

Sra. Zerrenner Btllow 4 0'., 1 caixa 
aguu <Apcnta>. 

L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da loteria 
du capital federal extrahida honteou 

8181 15:0008 
17490 5:000» 

20103 5003 

PEEJIIOS DR 100» 

5757 G191 12545 15063 16517 247C9 

FKKVIOS BB 1009 

1.1092 10038 17210 18839 21839 29233 

FHBHIOS DE 50$ 

4174 5392 13«80 11945 1903A 50737 
21025 25114 211379 28717 

8183 e 
17489 e 

APPKOXtHAÇilKS 

8485 
17191 

1008000 

209000 

309000 
109000 

Desportos 
u i r poDuouo 

A directoria do Jockeg-Ctab resolveu 
n io dar corridas no proximo domingo. 

A S S O C I E S 
INIBO D RAM ATI CO «r.KMFTS KOVIL-

LI» — Esta sociedade da r i no dia 16 do 
corrente, no sat io fíxcetsitr, a sua 4* 
soirt» dralualica dançante. Representar-
se üo o drama Amore e J3sen lu ra o a 
Tarça lio bisogno di una mçglie. 

Gratos pelo convits que nos foi en-
viado. 

S. > . AI4TMNOS DE TALHA— DestA 
associaçio recebemos um convite, que 
agradecemos, para a rennlio Intima que 
da r i no dia 9 do corrente, na sido as-
i la i , á raa Brigadeiro Maehado, n. 3 . 

i K s r m r a « a r o a i o o » a i taonspi t ioo 
—Hoje, 5, s-ssio ordinsria i s 7 horss 
e meta da noite, i ladeira General Car-
neiro, n. 1-A sobrado. 

1HE>!0 DO COHHKBCIO CE S. PA, LO 
— Hoje, B, i s 8 h o r u «s noite, qnarta 
re j s i i o ordioarla de dirtetoria, na séde 
social, 4 rua Dbs l ta , a . 9 . 

n a r r o x— Dia 9, téeita sscial, no 
Theatre Popular,- i rua de Gazometro, 
n . 114, esquina da roa D . Antonio de 
Uueiroz. 

«OCIEBABE C l 'lEDietKA S rtnBCflTA 
—Dia 1», sessio ord nsrli , ás 7 l-oras 
a meta da « • sdtflclo da Pelr-
clialaa. 

D B C K A S 

8181 a 8190 

17118 a 17490 

FINAES 

Todos os números terminados cm 84 
têin o9. 

Totlos os números terminados em 4 
têm 2JSOOO. 

Telegrammn recebido pelo agente ge-
ral sr . Júlio Antunes de Abreu. 

POSTA R E S T A N T E 

Asridno leitor— O engenheiro militar, 
quanto ao (urso tecluiico propriamente 
dito, deve ser t i o preparado quanto o 
engenheiro naval: para isso ha escolas 
onde fazem nm curso theorico e pratico 
completo. 

A arte da guerra hoje, tanto no mar 
como em terra, demanda m n ü o r o va-
rladoe conhecimento». O engenheiro na-
val. enlreuato, precisa ter, além do 
curso technlco, conhecimentos oue n i o 
s i o esseneiaes ao seu collega do exer-
cito. Assim, por exemplo, deve conhe-
cer um pouco de direito internacional 
publico, diplomacia, historia dos trata-
dos, etc . pela necessidade constante 
que tem de estsr em contacto com os 
goveri os estrangeiros, qusr em commis-
sOes >lc cortesia internacional, como se 
deu lis poaco cora a offleialidade do 
Reniamin Constant, quer em commis-
sòes puramente techaieae. 

Pela natureza dns suas funcçSes o of-
flcial de marinha c também, até certo 
ponto um diplomata. 

No exwcito, ha efflelses d» alta pa-
tente qae n io fiaeram curso algum, ten-
do subida, na hierarchia mil i tar, apenas 
por actos de bravnra. Isto n io se dá ua 
marinha. Hoje, porém, com oa progrea-
sus e o desenvolvimento que tem tido a 
scienela da guerra, a i o necessários e in-
dispensáveis estudos especiaea para o 
ofHcial do exenl to , como da armada. 

PARTE t M M M L 

JUNUIAHY, 4 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na estaçio da Compaahla Paulista, nea 

ta cidade, 4.691 saccas dt café, seado 

3 .983 saccas deapaihadas para Santos a 

1.009 para S . Paulo. 

8ANTOH, 4 

Vendia de hoje, 10.000 aaccas. 
Bsse. 59200. 
Mercado, eatavel. 
Entradas do dia, 5.817 saccas. 
Desde ! • do mez, 12.622 saccas. 
Entradas, desde 1° de julks, » .>«8 .438 

lassas. 

Existências hoje em primeiras e segun-
das mies , 931.191. 

Hédts, H.lüfi w a s . 
Pasta ss manai, BAu réis. 
Deanachailaa 2.503 U K H , 

fifts 
n o o a w t s a , 

l ea i s hoje, 4.878 saca., sesdA 
l . n l a a c c s s . 

> , M •acuas. 

I " 
Parjr, 719 aaccas. 
—Km egsal data dn anno poetado: 
Entradas do dia, 15.859 saccas. 
Entradas desde 1 do inea, 50.12» 

saccas. 
Entradas dcads 1 ds Julho, 

saccas. 
Existem Ias sm primeiras e 

mios, J .020 .800 . 
Venda», 16,000 saccas. 
Base, 39900. 
Despacha-las, 7.472 saccas. 
Embarcadas, 15.111 saccas. 
—Telegrammn do Rio, a f i l i ado hojq 

ao melo-dU, na Aaaociuçio Commercial: 
Entradas, 10.009 saccss. 
Embarcadas, 14.767. 
Mercado, estável. 

(Commercial Trituram Vartauxl 

SANTOS, 4 ( 11 . 10 AM. ) -Morcad l 

calmo porém firmo. 

Qtti trerage, 68900. 

Comai lnerle, 59100. 

Cambio, 12 7|32. 

SANTOS, 4—Mercado, calmo, por iA 
firmo. 

Gttd average, 599" iO. 
Oomnisaario, 

S IO , 5—Mercado, eatavel. 
Base, 69150. 
Csnb l a , 11 7)82. 
Katradaa par cabotagem e borra d<# 

Iro, 4970 saccas; em tranelts, I SO t f 
total Cl 70. 

SANTOS. 4—Marcado, f i rma 
Ottd avtrag••. 59200. 
Entradas, 6817 aaecas. 
Commbssrlo, 59400. 
Papel pertlonlor, 18 3|I6. 
Sanidai ~ 

Stock, 
aa. ni 
7921 

n i o constam. 
191 saccas 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX" 
TRAN43EIROS EM 4 DE A 8 R I I . t>* 

1904 

[Ctmmtreial Telegram Bnrea*f) 

NOVA VORK, 4 (8,16 P . M ) - Ms«» 
eado, estável. Inalterado. 

Noa outros mercados foi feriado, 

M o v i m e n t o d o ««(A n a Sa« 

r o m b a n a 

Desrsrregadea e a & Pas-
to 

Batdeadss em 8. Paulo, pO-
ra 8 . F . R 

279 sacc 

Total 

KXISTEKriA DE CAFf 

MARÇO 

Sccçio iSorocabuna 

f Café em carroa 1 .499 
Café em armazena . . . 447 

3 Café em c a r r e a . , . . 
Café em arraszens. 

Secrto Ytuana 

2 Café em carros 300 
Café em a rmazéns . . . 329 

3 Café em carros 165 
Café cm armazéns . . . .120 

saceal 

620 

eaecai' 

475 

M c r c u r f o n d e e a n t b l o 

CAMABA SVlTrlOAl 

A Csmera Byndlesl dos Corretores a& 
lixou hontem ua seguintes tabellas i 

90 d i u i vista 

12 3|32 11 311< 
7S9 
974 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portuçal 
Nova-York 
Soberanos. 

Extremos : 
Contra 1-snqneirea.. 
Contra a caixa matriz 12 l j32 a 12 1(9 

Em egusl data do anno 

4 .19» 

EC94(Xl 

12 1|32 a 12 1)4 

90 dias i TístS 

991 
809 
374 

4 .18? 
209700 

Londres 
P a r l a . . . 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banque i ros . . . . 11 15|16 a 11 31|3Í 

Contra a cal la matriz.. 1115[t6 a 12 d . 

CcmnmnlraçScs da Praça do CommeM 
cio : 

Santos, 4 ( is 18.50)—Bencorlo, 12 1)10^ 
particular, 12 U|IU. 

Letras, a 12 3|16. 
Verrado, l l rms 

RIO 

mo , d 

(Cewmrrcial Telegram Rnrearvt} 

Heras 
Roncos 

sacam 
Bancos 

compram 

— • 9 

Krrcali. 

10.0 AM 
to.sr, . 
11.0 > 

2.IÕ PM 
4.20 • 

12 TL|32 
12 3|12 
12 l|g 
12 
12 I |H 

12 2|I6 
12 3|1« 
12 7|S2 
12 :I|TG 
12 7|33 

Firmo 
Firmo 
Flrsao 
Kstavcl 
Firme 

A's 10 J) AM, n 5|33; i a 10.24 AM, 12 
i s U.U AM, 12 :<|iu ; i s 2.13 TM, 12 
i s 4.20 PM, 12 3|t0. 

LONDRES , 2 

Taxa 
it descontas 

Fsnro do Ingla-
terra 

Peoeo da Franca 
Parco ds Allema-

nba 
Mercado da Lon-

dres 8 mezee. 
Kercado do Pa-

ris, S meros . . 
Mercado do Ber-

lim, 8 mezes . 
AUemanhn . . . . 

Cambia 
febre Paris , . 

» Bruxellns. 
» Jíova-York 
» Gênova. 
» Lisbòa 
Cheques 

Paris sobre Italia 
Paria sobro ilcs-

panba 
i a r i s sobre Il--r-

T I T Ú L Ó S ' 

Ouro 1D03 s •/. 
1EM 4 •/-
«S5 6 •/• 

Fundiug . . . 
Oéste de Mi-

ssa . . . . 
Premia it tmro 
Buenoo-Airea. . , 
Cambio sobrt 

Ltnirn 
EucLoa-Aireo. . . 

c o era a m n i t o s 

> f . « 1 . 
• 1 . 

1 1 . 4*1-
2 l l l tS > 1 15(10 

3 1(4 -l. 3 1 ( 4 1 . 
2 214 «J. 2 3(4 •!. 

25 
25.20 l|2 

4.H7 3|3 
2i .1t 
42 1|2 

S0.I4 
25,20 l ( f 

4 J)7 
25.17 
12 1(2 

9B 3[t 09 7(í 
31» 310 

122 ISjte 121 r-|i» 

81 .114 
70 3(< 
8S 3|l 

102 1(3 

«t 3(4 
76 3|l 
flü 8|< 

102 l|'2 
80 1(4 86 1(4 

Feriado Fe ria de 

Feriado F e r i a d o ^ 

B O L S A 

tlARSACCSEB Er.ALfSADAS H0*rS< 
60 seçíes da Comp. Paulista a 218$ 
40 idem Idem Idem a 248 ) 
20 idem ldcm Idem a 2489 
60 acçüee do llar.co de S. Paulo a 106( 
58 idem idem Idem a t06$ 

fi ei-çSen da C. Paulista o 248$ 
5 idem idem idem a 5IK» 

100 letras da Camara dc Santos (2* eml» 

Sio) Cl 88$ 

A ' n O R A OFFICIAf . 

25 letras d a C a i m r a d e Santos (2* em ia» 

s io) 889 

U L T I M A S 

n-ncos m i . i c o a 
ftpolfrrs do Ertsilo 

• grraca de I % . 
de 6 % 

emíresi ime de 189S. . . 
Al elfces do Ksta lo do Pa-

rssé ide valor de &J09) 
letras ia Camara ia 

i . " emprealirns 

• . * tmjlrtstimo, 
4 . " rmpreatimo 
9 . * eoprestinio, 
( . * empréstimo 
7 . * a u r s s t i a i o 

o r n r a T A S 

Vend. Comn ITend. Cors j 

6909 t V * 

8. Pault: 

_ S3 



r . f i «9 H t c i i 
64 f» 2 . 2 1 Í 

3 0 0 FINCAI 

329 629 

165 ucea i " 
nso 475 

7 9 7 ' 

aca 
4 .13* 

2c* ioa 

Odla* á Tíft* 

11 fl^lO 

9 8 7 9 0 T 

803 
37* 

4 . 1 8 7 

20»700 

ws 
•am Xtrcalí. 

116 Firme 
!"> Firme 

Firme 
|1U Kstavcl 
,3a Firme 

« 1 . 
» > 

4 1 . 

1 16(1S 

3 l|4-l. 

2 3|4 •/• 

SÍ.LL 
25.20 I I * 
4.87 :i|8 
:>.. 17 
<3 1(2 

59 7|H 

SOO 

1M l'.|l» 

Kl .1(4 
70 3|J 
m Jj l 

102 i ( í 

86 1(4 

fer ia (1* 

Ferindo . 

*** ,Zm. 

* 13 

I 

f 

F u n d o s a c c u m u l a d o s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 3 , r s . 1 2 . 0 9 7 : 9 3 7 $ 1 8 7 

RUAS DO OUVIDOR, N. 56JS QUITANDA, NS. 66 E 68 

Oitavo relatorio animal em 31 de dezembro de 1903 
Brs. acci«Mislas c segurados 

Mula tira» ra, em comprimento das determinações da lei, vimos com *atisfaccio 

tar-vo* «ont* d** no.«os aetoa DO drcurao do anno, *ci«ntlfic*n.3o-»o* de Jeaen-

volvioente rt«* operaçie* o progie**lva proap"ri iade da companhia, fruto da exce-

pcional roofianga com qu» é ella honrada, generosa recompensa doa tsforçoe da 

edmintstraçio, empenhados, sobretudo,. em bcneliclo d» InstltniçSo de «egaro 

facl lmrate depara-

elle* o 

Percorrendo a» diffarentes rubrica» do balanço annexo, 
rola ra elemento» q*e abonam t i es eeserie*. 

Pcrmiu i .toe noa limltemo* * *«*ign*lar o» faetos, aguardando jubre 
roíao recto juízo e a j t n l a apreciação pobllca. 

R e c e i t a 

An»Bnel.itido-vo* era relatorio «oterior o CMtrimento da reoeit», provenlsnt o 
de prêmios doa segoros cm vigor e da renda do (.apitai, animava-nos a fundada 
eaperat^a do de»envolvimento delia no anno (indo. 

A» iioaaaa previsões voriíiraram-aa. 
Heallsada no correr do anno dó í902 a receita do 5.5G1:508»2IS, elevoa-se 

ella a 6.WS*;7CI8»030 réia no anuo próximo passado, o que aecnsa um augmeuto 
do 407íOO$71)í réis. 

E ' para notar, o com pratar «salgnalamaa, quo o augmento da receita se 
verificou, tanto na ronda proveniente do» prêmio* d • seguros, uomo na renda do 
eapilal. amigando a primeira a differença do 3Skii56ü>>'i3 réis s a segunda a do 
82^459149 rói». 

Para bem avaliariie* o alcança dene an jn l tn to em relaçlo á renla do c a p i t a l s 

cumpre recordar que cm abril do anno findo deliberastes a rcduc,;ão do c ip i t a l 
subscripto, e conseqüente devolução da parto dello aos possuiilorea de acçnes. 

Embora iaao, maior foi a r en l a proveniente da cinprrgo do capital, rcaliaada* 
desfarte aa voma» pr*TÍs3e* em beneficio doa aegura i ln e da prosperidade da com-
panhia, 

S e g u r o s n o v o s 
A despeito do rigor oom qne procedemos na areeltaçto doa risco*, critério 

indispensável para a « . f r a n ç a dos eontrato». exigenvis ju»tlficavel ante a libe-
ralidade com qoo procede a companhia, jútnaia criando excepçõe* que a isentem do 
pagamento de sinistros ou inquirindo da oausa determinante da morte com o intu i to 
de iliudlr o cumprimento daa obrigações assumida», salvo n raso de fraude mani-
festa DOS centratoe. m in ta d elevada somma de 25. W9:'i00$'>00 de réii o valor 
dos nevoa contratos de seguro, reatlsadna no correr do anno f indo. 

Motivo de desranecimento para a Jlroctorla é lambem cate fa ' to ,—o attcatndo 
evidente de que a ins'itniçüo do seguro de vida se impor, ao publico pelo» bene-
fícios que ella faculta aoa desamparado*, pole Inesperado que ella previne. 

O fneto ha pouco occorrido, em relaçlo ao seguro do »r. Alberto loaé Gnl-
gnard, no valor de ttOtOMfCOO de rél», pago por esta Companhia menor, do «In- o 
rae/.rs depois de rca l l ndo o contr*cto,e oito dias depois do acii 'ente que di-ternilnou 
a morte, quando havia o assegurado effectuado apenas a prlmfira pns 'açüo . ser-
virá, estamos certos, de motivo de meditaçio e do effleaz incentivo para o publi o . 

Cumpre-nos trazer ao voaao conhei Iniecto ainda, que, a b u n d o provimos, aoau-
nnnciar ao publico a creaçto das apó l i ce»-ccropona , emiltiHas unicamente por 
eat i Companhia, têm cilas encontiado a mais franca acceilaçilo pela excepcional 
vantagem da realisaçlo do seguro de vi la, cosjanctamente com o pagam- n u do 
juro annual de 5 ou ti % ao proprio segurado, e sobre todas aa prestações , por 
cite feilc». 

Por cale eo^eolioso pystema, o proprio prêmio pano 
nntlmonte uma aon.ma que reprrsentará parte do preniio subsequente. 

pelo segurado rendo an-
pedendo o 

ioro recebido pelo segurado ait inglr a uni valor auperior ú |*c l laç lo annual por 
elio devida, 

B c w r v u 

As reserva», que oo anno de 1902 ao elevarem d» 6.579:">1H807I r>'l» a 

8.3M:50G#2t6 réis, montam hoje á im|)ortsnte aotnma da 10.<X)2:I»7$7(W. 

Adi i idonado a cilas o restante do capital social, a totalidade 'Io aellvo é re-
presentada pela somma de I2.O'.tí:'J.17*i07 réis, o que assegura absoluta e offieaz 
garantia de cumprimento dos uosaos centralos. 

l C m p r o r ^ o d e « a p i t a i 

J i pelo nusrmenlo da renda, n que nos refcrln;os cm c ometo, terei» Inferido a 
segurança com que procurámos administrar o» b«/.* aociac», sem tentar espeeula-
'/ytl do qualquer espseie, cansa conítante da ruina de todas a» empresa». 

Pelo ejaine do balando junto, vereis que o ee; Ital representado por apólices da 
divida pnblica federal, de jaro de 5 o 0 '/• « de j u rooa r j , d> valor de 1.475:612|JC0 
riHa no balanço do anno de foi elevado no drtnrso do anno findo a 

réis, elevardo sn egualmenle a 3.0PõiB7-l$019 r-Ia o valor dos Im-
inoveis adquirido» pela Companhia, e a 1. l«7:3U2í'!0õ réis o valor de outros titu-
lo» de renda. 

De parte tae» valores, tem a companhia empregado a quantia de 774:4S.)J3C8 
réis cm emprralimoB garantidoa por caução de apolicta o ouiroa lituloa de valor 
Toai, do 1.039i4(19$360 rcl» em empréstimos aobre primeira hvpotheca. 

A i n o p t t s n ç õ e s s e m c R t r u f i i 

Km 1(1 dc agoato do nnno próximo pasiado o 17 de fevereiro do corrento 
anno, rcaluou-Sd o sorteio das apólices emittlda» no systeina de a m o r t i a r o õ e s 
samc-stiL-aes, sendo liberadas no primeiro sorteio 37, o no segundo 39 apólices. 
Com tssas llearr.m definitivamente liberadas 3^0 apólice», representlvas do capital 
da 3.2(i0:00<)a000 réis, o qual é garantido aos respectivos segurado», juntamente 
com os juro» accumulados dnrant': o prazo do contrato, indepeudente do paga-
mento de novo» prêmios. , 

S i n K l P O f i 

Foi paga. no correr do nnno, a quai.tla de 1 470:903S24I por alnistroa oc-
corrldos, elev.mdo-se a 5.837s823S227 a importancia despemiida nela Com-oanUla 
deade a sua fuudaçfio. 

Devemo» asslgnalar, para vosso perfeito C"nli"e!niento, que a « mina appli-
cada uo anno liudo ao pagameato dc slnintrns rej-i. senta proporção sempre Infe-
rior á do» atiDo» anteriores, tendo cm con*idiraç.1o o» povo» contrato» realisados, 
bom como qne a mortalidade verificada ú lambem InTcrlor i que podíamos esperar, 
sein prejuízo o sem surpresa. 

Ksta facto que, com prazer, registramos, é de slgniflcsllvo alçai.::o para o» 
que conlieeem o mecanismo da* cotnpaiihins «Ir seguros de vida. 

Pfrml t t i ainda dlzer-vo» que, determinado pela recusa do pagamento do 
»rguro. só tem a Companli.a em juízo UM I-LRITU. 

No caso a fraade c manifesta, caracteriaada ella pela suUl i l t i l ç lo da pc» 
soa qne se fez examiuar. 

A Côrto de Appellaçio, por unanimidade de voto», recouhecec a fraud* »r-
gulda e absolveu a Companli ia. Ksperauioe com juata razão a confirmação duaa 
•entença pela» camara» reunida». 

Trazendo A vo«»a nolici» ene facto. é nssso proposíto torn i r coahecldo do 
publico que n lo buscamce futei» pretextos para Iliudlr o cumprimente de obriga-
çota reses. 

K, em abono de tal as«everaçie, ostro meio mala eloqüente, ostra prov i 
i. ai» llrecta, »em duvida, n io ha que a anaeacia de pleito», porventura promovi-
do» pelo» interessado», 

D i v i d e n d o » 

Corno dividendo no anno findo, pagamoa ao» accioniata» 20(000 por 
acçfto. 

T r i n a l c r r a e i t r i d e 

1'nrante o anno foram lavrado» sei» termo» de transferencia de acçfc», 
»-ndo 600 por renda e 25 por cauç lo . 

8rs accionistaa e aegorados : 
Sujeitando ao vo»eo joizo o balanç" annexo. acreditamos ter correspondido 

í confiança coin que noa honrastes na administração de* negociei da Com-
panhia. 

Rio, 31 do dezembro de 1903 —J Sanchei, dlroctor-g'ral— C. J. Qai-
Hcr/. dr. José A. ti* Freilan, I I . J Htcrtt, dlractores 

Balanço em 31 de dezembro de 1903 
A C T I T O 

linmovei». 
í.mpr 'stiiuos sobre primeira hypotheca. 
Apollcea da Divida 1'ublica 

Outros titulos de rends 
Cauçòts sobre spollcea e titulo» 
Mobília na »édo social e suciursaea 
Caixa, dinheiro em ser 
I>e(ioaito» em Boncos 
t orta corrente dc agentes • , 
Capital nas succursaes oo extrangeiro - -

Be . . 

P A S S T V O 

Cn pitai 
Kisi-rvaa 
SIVISTIíOS AVISADOS, esperando provas 
r i I EM IOS EM ãUt iPENKO, pagos sobro seguros propostos o nüo 

npi rovailos aiu 'a . 
Diverias contas 
Depoaltos * . , . , , 
I.n -ro verificado 

S. E . ou O . R» 

1.039-4im361 
2 . 1 4 1 I : ! » 7 » I 9 « 

1 . 1 8 7 Á 0 2 » « A - . 

774-«0«3I;M 
1 7 4 Í H : I « ! N 3 

1 1 5 : 7 4 2 $ ) 8 7 

1 . 4 2 4 : 1 3 9 » 1 2 B 

m-.mwte. 
1 116:9.V.«452 

1 2 0 ( I 7 : 9 3 7 ( M S 7 

fjOfttfiOMgoofr 

M . 0 0 M 8 7 « f a s 
146-.00"«000 

14:3229230 
2:335(817 

r3fl:36«ÍM0 
»03:13'*742 

1 2 . 0 9 7 Í ) 3 7 6 1 8 7 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de l'M$.—J. Sanehei. director-gcral. — Ck 
<jiiincy, dr. J. A. <lc Frrila» e H- J Prrrcn. directore». 

Operaçõas do anuo da 1903 
R E C E I T A 

PBKBIUS c»im*I>on em dinheiro «d i re apólices üe aeguresde vida 6.329:57f41M 
J c s o s K au : a t i g i s , recebidos «obre apólices do governo, titulos 

perleaeeufs á companhia, h jpothecas e e. ujnels de immoveis 039:132(771 

K E C U I A I « , T A L DO 

D E S P E S A 

R i m a m o s panos 
P A O V M K N T O me. RENDAS V I T A L Í C I A S 
HONKRASIOS MESK.OB 

ILTOUTOH. 
C0MMIH*'>KS DE AOF.HTXS F. NAN^DIIUOS T. DESPESAS DE SDC-

romsAE» 
bEsr>:sA» OESAFS, ordenado», annnncios, propaganda, eelloa do 

correio, telegranimas, impreaso». etc 
K X C E S E N T K DA K L Ç U T A » O B « E A DESPESA 

G.96X:7utj(930 

1 . 4 7 0 ^ 6 3 ( 2 4 4 

4 1 : H I 4 ( 1 9 I I 

7 2 - 2 2 1 ( 8 5 » 

73:871(404 

1.318:410(057 

fí01:C81(í59 
2.36«:7<M96W 

5.9*18:71 22SI 
A» reserva» foram elevada» de 8.314:ÕOfi(2!6 a 10.002:4»7(708. 

O» nove» seguroí emittldo» em 19t»3 importaram em 25.40l«000000. 
S . E . ou O . — R i o de Janeiro 31 de dtzeuibro de 19T3.— t . Stnthet, 

etor-geral .—C. J, Quincg, dr. José A. de Freitas a H. J. Rteces, directam».1 

P a r e c e r d * C e M e l h o I h c a i 

O Conaelhe Fiscal da Companhia Sul America, tendo reconhecido, pele n i M 
a que procedeu, e exactldio do balanço e das costas relativa» ao anno f i n a a n l w 
de 1903, t de perecer que sejam apnrovado». 

De»se balanço verificou o Coneelho Fiscal, anm eatisfacçto, que o acerto H t 
tem preeldldo ás operaeies da Companhia, produziu, a inda desta vei, o seu MM-
ral effelto, qne, tratando-se de seguro» de vida, é inspirar inteira confiança nesse 
recurso da previdência. 

Assim é que o actlvs ds Companhia, em 31 de dezembro de 1903, elevava-se 
a 12.097:937(1(7 réia, somma da qual mais de 46 'Io representados por dlspeaW-
lidadea immcdittaa, como aejam moeda corresle e apólices da divida pabüca, • 
00 "A, em valores de realisaçlo certs e em breve prazo ; aaslra é, tambeas, que * 
lotai das reaervas elevou-se de 8.314-506(226 a 10.002:487(708 réis, quaatU esto 
que assegura, come bem diz a directorla, absoluta e efficaz garantia ao cwnsraj 
meuto dos contrsotos existentes ; assim é, finalmente, que o facto de ter ereMNK 
em 1903 a renda do capital não obstante a devoluçlo ase accioniata» de parte 4f 
rcallsado, ronfórme deliberou a ult ima aasembléa geral, traduz aluda a perfeUfc 
gestáo que tem tido es negocio» sooiaea. j 

E ' j u t i ç a attribnír á directoria esses resultados obtidos, e, louvande-a peta! 
zelo e pelo tino com que tem procedido, os »rs. acciouistas nada mais Carie 4H 
r v . secundar o epplaus» do publico, revelado, ainda este anno, pela c l r e a u l a a S B 
.de ter uttingido a 25.469:UOO$Or)( de réis o valor do» DITOS ooatractos < b 
aegsro. 

Rio do Janeiro, 28 de março de 1904. 
Asaigaadoa: — Suuo de Andrade, Saeilho de Sarros PI alentei, O O k 

Faulino. 
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P m p e c t o s © i n f o r m a ç S o n n » 

f 

a 

Letras da CL de Santos 
f l * emleaSo) 

Idem ldem(da 2*emissão), 
Idem, idem de 8 . Car-

los ds 3 ' série 
Idem,da Csm.de 8 . f i imlo . 
Idem, ideni,da(2kemiasfio) 
Idem.ídeui de Casa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 
Hem dc Campinas de (2006) 
Letras da C. do Caplvary . 
Letras da Camara de 8 . 

Crnz das Pa lme i ra* . . , . 
Idem da Camara dc Santa 

R i to f l . » série) 
Idem, Idem da Camara do 

Rio Claro 

83» 
89( 

74» 

80(500 

£69 

— 651 

80S 

lÕÕ» 

70J500 
130» 
85? 

- 2 1 0 $ 

A C Ç 0 E 8 D E B A N C O S 

326$ Commerclo e Industria , 
Lavradoraa 
Credito Real cart. hyp . . . 
Idem com 20 •/» 
8. Paulo 
Dn i ío de a Paulo 
Coir.m. Italiano (nomlnat) . 
Idem, idem, ao portador . 

lO íJ f 
40$ 
230» 
230» 

314$ 
100$ 

2 0 $ 

10.-,J 
305509 
20.'!$ 
20SÍ 

ACÇÕE8 DE COMPANHIAS 

180$ 80$ 100$ 
— s i r t i 

30$ 
3110$ 

120» 
214» 

Tabril rauiiatana 
Antarrtlra 

É . de F .de Ararai iuara. . , 
Industrial ds & Pau lo . . . . 
Ea l . Orapli ico-Steidel. , . . 
Mac Hardy. 
Vidraria S in ta Maria 
Luptos 
Mechanlca 
Mogj-ana Idas an t ígaa ) . . . 
Idem, idem (a 30 d ias ) . . . , 
Jdem, das novas 

t | 4 0 % (á v is ta ) . . . 
Paulista 
Idem, Idem (a 30 d ias) . . 
Idem, idem c|80»/o (1 via-

<«) 
Idem c|30','. (a 30 dias). 
Telephonies. 

1'nilo Uportiva(cm liquld.) 

LETRAS HYP0T1ÍECARIA8 

60$ 
100$ 

20$ 
225$ 
110$ 
110» 
242» 

— 115» 
249$ 247(000 

- 10GÍ500 

105$ 85$ 

B. Credito Real de 6 «h , 31$ 28$500 
H t m de 6 •(. a 88 dias . . 3 2 » 2Í>$ 
Hem 8 N 3 9 * 37$ 
Idem dc 8 ' / , a30ri iaa . . 41$ 38H 
Idem, idem, a 30 dias, ú 

vontade do vendedor... — — 
Banco Unigo de8 .Pau l o . . õ u $ 535500i 
Idem, idtm, da (4* série) . — — 

DEBENTUBB8 

Cempsnhla Unifio Eoroca-
bana (1* série) — _ 

Frsgsctina — _ 
Como. Fabril Paulistana. 190$ — 

ASSOCIAÇÃO COMMEUCIAI. 

Fs lú como inspeetor do mez do abril 
o sr. Adolpho von Sydow. 

r p r ço DO CAFÉ EU SANTOS 

A Aasocíaçlo Commerclal recebeu o 
•rcuicte telegraiuma: 

BANTO», 4 (4e 11.57) 

O rrrrr ldo »brí« hoje calmo, na base 

U 5(100 por 10 kilos. 

(LT1MAS COTArniS HA BOLSA DO RIO, 
KO DIA 3 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 

VAPOUF.S ESrEBADOS xo m o 

Portos do sul, Haqui 5 

Portos do norte, Alagoas 5 
Montevidéo e escalas. Santos O 
Santos, Aacheu 7 
Santos.. Tmrnman 7 
Llveipool e escalas, Teretrce 7 
f-anloa. Tncumati 7 
Rio da Prata, Oruba 7 
Rio da Prata, Chili 8 

Hamburgo o esc , Santos 10 
Hamburgo e escalas, Santos 10 
Sonthampton « escala», Magdaltua 11 
Oenova, Las Palma* 11 
Ris da Prata. Thames 12 
Londre», Hetlanra 12 
Hreraen e escalas, He.dtlbern 13 
Hamburgo o esralae. Petropolts 15 

TAronES A SAI!IR DO MO 

Portos do norte, fírasil S 
Mossorú o escalas, íilalina 5 
l ábia e Pernambuco. Itatitia G 
Porto» do snl, Itaqny 7 
t-antos e escala», (•areia 7 

Pernambuco o PariS, A llinuga 7 
Marselha e escalas, Aqnltnine 7 
Lk i rpoo! e escalas, Ornha 7 
Promen o escalas, Aachcn 8 
Bordcoa o escalas. Chiti 8 
Hamburgo e esc., Tncnmnu 9 
lilo da Prata, Magdatena 11 
Oenova o Nápoles, Ias Palma*...- 11 
Southaoipton e escala», Tftamts... 12 

T / rc t rs r i r rpAEos EM SANTOS 
Buenos Aires, Aqnitttine O 
Hamburgo, Priu* SigUmand 7 
Marselha, Piqkhcí ft 
Trleste, tndtm 8 
Buenos Alre», Chili ;) 
Uucnoa Aires, BertKqner el Cr and 10 
Buonos Aires, TUames 11 
Sonthnr.ipton, Mnf/dalrna 12 
Buenos Aires, Antonina 13 

Oetor» , la PI ala 13 

VAroms a eaatn ds HANTOI 
Marselha, Aquitaiar 0 

liretncu. Aaclieu 
Bocno» Aires, Proreitce 

Hamburgo, Tncuman 
Bordcaux, Chili 
Nova Yorlí, I aiauia 
Barcelona, Itercnguer el Orand... 
Sonthampton, Thamts 
1'usnoa Airr», J/apdalena 
(íenova. Autoninu 
Buenos Aiic», Ia Pia!a 

RATTOS, 4 

Taxas que vigoraram hoje pitr i va! 
ouro da Alfândega : 

I.ondon Ilauk 
River Plate Banlt 
Príliah Bank 
Brasílíanlsclie Bank 

Uauco Commeroto o Industria 

l l e n d i m e n t o i i i Ü K O U O S 

Alfândega : 

Papel 55:37?» 150 
Ouro 18:11119505 
Consumo 1:43118^50 
Esl jmpl l l ics 3:5718900 

11 3I|3? 

11 15(10 

11 15(10 
12 

75:5039111 

f| jW»7S4 
« l l i » 170 
30 » 00 

Becebederla: 
Exportação 
Impôs! o* 
Estampilha» 

lt:7UE»751 

Em egual dala do 1902 : 

Hecebedoria ft2:409»«m 
Alfândega 24:773(032 

Diversas not ic ias 
DIVIDENDO» 

A Companhia Mogyana de Eatradas 
de Ferro c Navnraç lo " está pagando, no 
f«criptorio Central e no de 8. Paulo, 
da» 11 hora» da manhil :ls 2 horas da 
larde, o 60" dividendo, correspondente 
ae aegur.do semestre do anno de 1903, 
na razSo de l(j»OtJO por acçlo Integrada. 
8(01-o por acçSo iutegrada em 30 de 
agreto c 1^000 por acçõo com 40 0(0 
realisados. 

L o n ^ o n a - s d S l i v e r P l â f @ B a s i k , L í s n l t s d 

ESTAHELF.CIDO F.il 1S02 

CAPITAI , 
CAPITAL REALISADO 
FUNDO DE RESERVA 

£ 1.500.000 
OOO.IMIO 

• l.OÜO.OOU 

SALAKCF.TE DA CAIXA FII.IAL NESTA PKAÇA, EM 30 DE J1ABÇO DE 1901 

A o t i v o 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas eau-r̂opre 

ciouudas etc 
Caixa matriz, fillaes 

agencias 
Diversas conta» 
Penhores Uo cinprcatimos 

e diversos v a l o r c3 . . . . 
Caixa em moeda corren-

te uo cofru do Rtuico 

fi.500.yi00 

1.482 159SOIO 

797:294.5060 

1.152:4439520 
17:404^440 

8.3S9:634$970 

832:J I4$580 

12.657:961.mi0 

P a i i s i v o 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Depositos a prazo f ixo . . 
Cor.tas correntes com e 

sem juros 
Diversas contas 
Titulos cin canção o de-

posito 
Letras a pagar 
Caixa matriz, fiiiaes o 

agencias 

500:000$000 

183:930 $ 2 30 

7IS:343Í310 
1.139:251^280 

8.38ft:634$970 

1 > : 1 M Í M 0 

' M I i:i;;:i-?8io 

12.657:9iilJ2Jl> 

f i n d o * pubUeoa 

B «T»es de 6 ' í , 
Imp .* de 1S9B 

» de (oom.). 
de 1897 

• de 1297 (noia.). 
• Municipal 
• > (nona.) 

fcscrl) ;Sesde3*,'s 

» deS^/.fnom.) 
SaUdo de Minas 
Idem idem, (nora.) 
Ratado do Rio c|4 
Idem, 6 «/o 
Empreatimo do 1903.. 
Empréstimo do latw 
Hnnicipai do Petroi.olu. 
Apólice L"àt Ksp. Bauto 

Acffet de haiieos : 
CoTnmercial 
Conaerc lo 
Mrm roui 4 0 % 
1 iistcionarios publico». 
Brpotkeearlo . . . . 
Lavoara e Cerameroío 
«vptriilica to Brasil 
K«ra! e H í p o t o w w i e . . 
í-;em, idem da 2* serio, 
l u i á o uo 1'I 111IIIs I 

Tmis. 
S . E . ou ü . 

S. Paulo, 4 de abril de 1904. 

Pelo I.0Md0H and Rirrr Plalc IJani, TJmilei: 
tAsaignadoi—E. C . BOWKA. ac t / manager admt. 

—dr . 8 . 1. Ui.KNcfto.is, p . acrountaut 

B R A S I L I A i l l N C H R P>A\K I Í R P E I T S C B L 1 V D 

BALANCETE DA CAIXA FILTAf, F.M «ÃO PAULO, EM 30 I>E MARro DE 1004, 
fTfCT.rriKriío o DA FILIAL KM UAKTOB 

1 3 0 . C 3 L l C E J i C l 0 3 r 

M e d l o o s 

EK . 3. AI .VFfl DE L IMA—da üuiver-
sidrde de I 'aris, cirurgião da Beneficia-
ria Fcrtugueza e da 8anU Casa. — Espe-
cialidade : moléstias do senhora», da» 

sriuarias c par tos .—i í ' su l : rna 
Frigadciro Tobía», 94-A. Conauit.: rua S . 
I » ! Io. S6-A (daa li. ia 2 ) . Tclep., 301. 

r r . . ERAÊMO DO AMARAL—Da Fa-
« I d ade de Medicina do Pari». C in ic» 
•r.tdicn, rom especialidade — SgDhiUs s 
tr.eituios ia ptllt. Constiltorio: rua ds 
1 . Pir.to. ti», de 1 ás 3 horas. íi ii-
dtccia : i sa l ) , Veridiana, 6 / , l 'eljplu> 
cr, ICO. 

DR. M E L L O BARRETO—Especia l ista 
dt m o c t i a s de olhos. Residi nela, Ave-
nida Range! Pielans, 98. Consultoria 
rua 1'irella 34. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA9 — Dr . 
Jlcnteiro Vianna, especialista, com prati-
rn dos principacs hospilae» da França, 
Itfilja, Áustria, Allcmaulia e Inglaterra. 
Pcsldencis, rua Maria Thcrcza, 24. Tele-
pliore. G6. Consultorio: rua b . í.ciito, 
t i Ttleplione. 61«, de 12 ils 3. 

I .R , A . I .UIZ DO R E G O — medico e 
i>( rrador—(Cirurgia cm geral e moléstias 
dc senhoras). Residência, rua das Pal-
meiras, n. I I . 

t B . V D U A T O BRANDA O .-C l i n i c a ms-
dicc-rimrglea e espccialmento molostia* 
tc» n(atns ftvite-wrirtarios, pells li»-
i i.iiu. Cor snl: as da 1 í s 8, rua da Bca-
V.tla, 41, Residência, l;:rgo da LiLcrda-
i r , 113 Telepboco n. 100. 

DR . V IE IRA DE MELLO—Cl in icage-
.•dl dc inoleslla» agudas e chrooicaa.— 
Tratamento especial das MOI.CSTIA.S DA 
M U I , SVP I I I I . I T IRA » E CR INAR I \S, d o 

srtliriti^mo, licrpctisino, rheumatismo e 
potls, cczemfts, furunculos, manchas, va-
ri7is. pistolas o ulceras, alterações da» 
ttnlias, queda do cabello, rorrlsicntoa re-
centes e. antijg"S. Consultorio: HUA DI-
KEITA, 55 : reaidcnci i, alameda (iletto, 
101 , Iclephono. 540. 

L F . EF.TTEKCOURT B O D R i n ü B B — 
Cei.br.',tf rio. rua 15 do Novembro, 22— 
Cormltas, das 12 ts S da tarde. l.aaWeu-
tia, lua <ia Llbeidadc, 67. 

DR . GAMA CERQUEIRA—Cl in ica me-
dica cm geral e ispccialmente de ercan-
css. Reeldcncla e consultorio: rua da 
Caixa d'Apua, 3 . Consnlta», de ã á» 1 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Te.e-
phore, Hi29. 

A c l i r o g s a a o *» 

o D R . A M A D O ; : D A C U N H A B U E N O 
tem sru escripterio le advocacia á rua 
Muiechal li. vú. ,r j . antiga Imperador, n. j 
das 12 »a * I.orasca Urde . 

DKH. MANUEL 
SAMPAIO WAf lNA-
bro, n. 31. 

P . V ILLAKOIM o 
-Rua 15 dc Novcm 

Contas correntes garan-
tidas 

I^tra» a receber 

L e t n * descontada s 
Letras caudouadas 
Valera! cdnclot iados. . . , 
Valores daposdtadoo. . . . 
Caixa, em moeda cor-

rente 

6.779:1569261 
6.1(5:5621077 
8.947:5s5|397 
5.075: i99$940 
6.682:1315270 
3.431:019«700 

5.937 I3»i*«69 

P A S S I V O 

Contas corrente» de mo-
vimento 

Depositos a prazo fixo. 
Titulos cm cau^io c de-

posito e ellcitos a re-
ceber por conta de 

terceir*» 
Caixa matriz, caixa fi-

lial no Rio e corre»-

pondeutes 
Diversos coutas 

8*. 

5.750:; 17.<064 

2 . 5M :70U410 

20.354: i l ! .»987 

48 0 H ^ ! » I S 6 U 

ü. E. ou O . 

O» directore*, 

PLAAS, C A U 

A D V O G A D O — O dr. .1. B d * OLI-
VI IB A PENTEADO n-ndou-ic para a rua 
Direita, n 52-A, ' ndc attenderi, para 
t irr içca prol iwior ie«, das 11 horas í 1 
t ca» 2 as 4, rm ledo* o» dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Anton lo Ribeiro dos 
E a m s , Estevam de Almeida. Gabriel Ri-
tr lro do* Santos, l e u seu eaeriptorio a 
morna rua de 8 . H-'ato, d. 67 (sobrado). 

DHS. OL IVE IRA ESCOREL e MEN-
DONÇA F IL l iO—Largo da Sé, 2. 

IiRS. R A P i i A E L A SAMPAIO V IDAL 
e .lOSE' AMADKO ( .KZAIt—Escri i r tor» , 
r*a 8 . Beato. 43 ( a l t o * d a c a s a L n -
P « e a > 

C o r r e t o r e s 

1. B . W E B R F X B A C H , corretor oW-
ei*l—Eaerlptario, traveaaa d* Comn er-
cio. 13-A : caixa posUl, a . 41 : telepho» 
•a. n . C 8 I - 8 . Paa l * . 

r C A C H M A A — b t u U t í * — feia Direi« 
to, * . t . 

rENTIBTA. — O clrjrglllo dentista A . 
fastcllo faz qualquer trabalho dos mais 
Kper! Riçõados e modernos da ou» pro-
lifiüo, j e r preços muitfsaiino razoáveis. 
/.(frita rcçaniexlj cm prrslarõtf? prâ* 
tic». thie ecnlractaacs.—t>aliiu.'ta o rs» 
l£) i : i i r , r i a S. Dento, u. 18. 

C A B I f . E r E DENTÁRIO—Drs . Alberto 
I o|is do Oliveira e GodcfrcJo E . Bar. 
i i l i y clcrlislo» roríe americanos. 

l 'ua I.,rciia, n 40, sobrado. 

çi . _ : r - : _ . ; i . 1, 

Í K T O M O MOI . I . IARD , ex-pro íe»-

f e r d a E ü c o i a d o M a s s a g e m , ( lo 

Í ' n Í F . — C a l l i f l a e t r n t a ' l o r d e 

u n ! rus. K s c r i p f o r i o , r u a dr? H ã o 

B r a ! o , 21 ; rp .^idcnoia , r u a D . Ve-

riiünna, :i2-.\. 

L O I I O O I X - O B 

J . A . LEAL—lei loe iro matriculado na 
Junta Coiuiuercial. S . l 'au!o. Agencia e 
oicriptorir», rua 15 dc Novembro, (I-A. 
RCM lenci», rua Coronel Xavier dc Tole-
do. n. 5 . 

C e o l a r a ç õ e s c o m m s r c i a e s 

A o c c m r a e r c í o 

Díc laramo» que, nesta data, deixou de 
ser nosso empregado vendedor o senhor 
Antor.io da Ro;:!ia Guimanles. 

S Paulo, l de ab:II de 190i. 

3 — 1 Gorvr iA LACSM.AU it C . 

l i v r a 

M a r i a A n t o n l a 

As dores de ha tantos annos na perna 
e Lraço esquerdo e tinia bola qu : 'L.lia 
na harriíra que Io lo» ensinavam reme-
dio», uiai liingue-n curava ; sirou com 
r.lgn:.s vidros do remédio ICUxir V J,0-
ralo. Deus ajudo o inventor. 

Jacarehy. 

MAKIA AUTONIA D^ SOUZA 

P a d r s ? ô U o i o 

Foram »ei» annos da entrevado eo;u 
rheniunlismo genjia heroicamente a 
combatei-o sem proveito, e com ssaljte»-
cia medica assiJua. 

Sarei, agora, felizmente, usando algum 
tempo, com persislcncli e f-i, do reine lie 
indígena, denominado—F l ix i r i í . Mora• 
ío, propagado por D . Cario». 

A iiaivdçlo da humanidade, vicílma (Ia 
'•yphills c rhnirriatismo, ealá em usar o 
FlUir }f. Mornto. 

Bemdito seja o senhor. 

b . Paulo. 

Padre AMOI:i FEUCIO DA SILVA 
Vcn !I ..o cm ti. Pau lo : caai Barual 

& Couip. (m) 

y i i i i i í i s , i l i f i r . n n d s -

^ i i i o , p u i j i i s e i i s d a r -

SQfc ( J i P 8 g - P a ra a faa rura 
Í-1T7 ó. efficaz o I J C O R DE 
11BAIXA, do Grtnado 5c C . 

Vmdc-W fm S . Pau lo : 

& Comi'. 

casa Barafíl 
(•n) 

C C O T E L U C H E 

T O S S E C O N V T T L S A . 

fnra-íic rora o X a r o p e c o n i r a 

a c o q u e l u c h e , formula dadp.Ci .K-
KKTLS FI.KUKKA, («ipecialUt» das 
iiiokatiaa ''aa crianças nesta rapital) 
e prerarado pelo pharmaccatico S. 

Rf;:cedo Soar^n — P b a r m a c i a 
• Aurora ,- , rua Aurora, 5j. 

ITo t o b e m 

Avião án «eniioras máca : 
IJa niuUo» annos cd á raaií qne prova-

do niío Iiaver remédio cgonl á Tintura 
Anthelmintica de l.riia Carlos para 
c rh r meninos ^ordoa K corados e u io 
aneiriicos c barrigudiiàioi por causa cia 
dentiçilo lahorioaa, qu^ traz a dinrrhca, 
voinitos o febre» — o matadouro da» 
creaaTças. 

OÜTBO N . B . 

A Tinfnra Autipsorica ti<? Mendes é 
da effeito prompto para acabar .om as 
cgpiníias, campas e sardatt. 

Depositários: cm S. Paulo. J . Ama-
rnnlo & C.; em Tíio Claro, Loja Pire*; 
no Rio %'K Janeiro, Silva Gome» & C . , 
e cm Santos, na pliarmacia á rua dc 
Sanfo Anlonio, n . 60. 12—7 

C o m p l e t o e n g a n o 

E ' engano o jíensar que com econo" 
mi* oe arranja reraedio efficaz. 

A prova c que a a Pila las Siidorifi-
cas de Luiz Carlos sáo as de maior 
prrço o as maia procuradas, porque sáo 
as verdadeiras quo curam sem dieta e 
com proraptidio as gTandcs constiparõce. 
a inflncnza» as towcs da noite, dores de 
dente, dores dc cabeça o de todo o 
corpo. 

A pomada Antipsorica alivia o enra 
em poucoa dias as frieira«, que s lo um 
martírio nos vãos dos dedos. A InjecçSe 
Mendes é que f i f á sendo a mais procu-
rada. porque é dc effeito imsncdiato para 
os corrioientos. 

O Colírio íiranco de Mondes cora a 
dôr dc ollios cm 4 dias. Depositários: 
Lebre, Irmãos & Mello, c em Santos na 
Pharmacia Popular—Rua Sauto Antonio, 
n . 06. 12-1-2 

A V I S O S 

C o m p a n h i a M e c h a n l c a 

e I m p o r t a d o r a d e S . P a u l o 

2 7 ° I I V I D E N D O 
Do dia 26 do corrente em'leante, pa^a-

se no escrlptorio central desta Compa-

nhia, das 11 ás 2 horas, o dividendo re-

lativo ao semestre findo em 31 de de-

zembro p . passado, a razão dc 68000 por 

acçãa. 

S. Paulo, 25 de março dc 19D4. 

A C I C I U A V O , 
15—10 Dircctor-gercnte 

A n n u n c l o a 

A n t e s d o p a r t o 

. . . tuliiha filha Anirel ina, que . « t ip ro 
teve partoa <liffieei* e iaborios»*, foi 
agora mnito bem aucceUiüa por oear ura, 
nrr . antes do parto, a i Pílulas de Tay-
íiiid M Uorcito, eorr.o ro^uladiraa. 

K' uma neeesai>ia<le a t̂ uein aoffrx o 
a«o rleatna f i l u b t . 

CAXOEIRA. 

Lro::r.a Ar.vca DA Srr.RA 
VenJe-*o em H .Pau io i ua caia aruel 

t Lm) 

El i x i i ' <1 n o - i u i o m i l -

l a O I U « I I » M I , <1«9 

f i r a u n t l o & C -

Preeoniaaiio aa? digpe*-

t S e * AlfHo«r> <5ôr»« do c«-

b a e » • d o ee t uma^o , aecu-

niulo de gare» t para rrgulari-

•ar o ventre. 15 

s a t m l k l n f L l i 
P»«1o, e?mtra M rocrJãüuf. 

SAROPE fie rabano 
i o d a d o , de C 3 A X A D 0 
& COMP 

Vantajosamente rmprega 'o naa 
a f f e c ç õ e a e a c r o p l i u l i nas, 
l y o i p l i a t i i i m o , r » c h i ' ' 
i n o l o s t i b s d a pe i t e et 

mo, 
15 

M a MA—Offcrecc-se uma sadia, braa i 

Lleira, com loite de um m u . Pua 

•Juaé Ponifacio, n . 5-A. 3 — 3 

R 0 F E 8 S 0 R DK LÍNGUAS—Lee-
cioua fraucez, íngle/, allen-.So etc. 
etc. , e cutrae matérias. Informa-
5>a , rua Hclveti», 82-A. 30-llú 

! ) . K a r i a " I a i , i ; , l i a n « 

Oa filhos .losr, Alfredo, Koat, Clo l i l-
de lauaente) e Corina Maragliaa*. * 
ra Kniilia Clii'|uet Maragliano. o* geu. 
roa Alberlo Corte Ceai .ausente) e Joa-
quim Barboaa (Inlmarãc* e demái* pa> 
rentes da f lnaJa l i a r i a M a r a g U i u i o , 
convidam os amigos para assistirem Á 
missa do aelimo dia que mandam ceio. 
lirar, pelo descanço de sua alma. terça* 
feira. 5 do corrente, áa 8 lioras 4a ma-
nha. na egreja da Cariaolaçio, e, per ca» 
se acto de religião o caridade, caafes* 
sam-se summamente gratos. 8—3 

s á u á i e t e w 

M i g u e l d e 1 ' a u l a X a v i e r 

Cardoso Baalos & C . solicitam dof 
sens amigos assintircm ú m i n a que man-
dam celebrar ca egreja da Sé, pelaa H 
horas da nianhá de 5 do corrente, 7° dia 
do falleclmento de seu indltoso auxiliar 
viajante, M i g u o l de P a u l a X a v i e r . 

Antecipara os seu* protestos de gr a li-
d i o . 

8 Pnule. L' de abril de 11104. 3 - 3 . 

* i 

I 

Pro f e s so r a 
para colleglo ou fazenda: ensina po bom 
laethodo. Opt imas refirencias. l.rapua.a 
só por carta A rua Cuyauazes, l o l (daa 
1 em deaute). 3 - 2 . . . 

( i l - ÍM l íU 

G a r r o í t 

C O K T I T E 

A l m e i d ; i 

Si o Claro 
Ku abaixo a^aignado. morador no Rio 

Claro ha IODÇÚS annoa, «ofír i per mui-
tos mezes de i n i rlieumatismo atroz, 
paasaniJo noites em claro e aoffrendo dô-
res terríveis. Abençoada a hora em que 
fui acoiiaelhado por anilho* para tomar 

0 milagroso iintí-rllenmatieo paulistano 
do pharmaceatico l.uif Cario*, qn i ape* 
nas roín dons vidro fiqnei eompleUmen-
te curado. O referido e verdade. 

Itio Claro, 1fi de « i t ab ro de 189il. — 
Tenenta . oure» Franco. 

N. B — O anti-rheamarico paulistano 
1 o único rsj-ecifico queaó cara o rheu-
matismo de iiualqtr-r eapecie. 

Depoaltirio: Silva Gome* & C . i rua 
de 8 . Pedro ns. 22 e21 . e em Silo Pau-
lo, l.ebre l rm lo a Mello, e também na 
Drogaria Silveira, de U m a , Saatoa A C . , 
rua JoCoinmercio, 9 . 8 — 2 . . . 

P r i e i o d a y r a t r s 

mra-«e com o nso da* Pílulat de 
Tagupà Ü Atraia, que *e vealeiu a* 
c a u ü*r*el L C.—8. Paulo. (ia) 

N ã o p 0 3 S Í T » l 

Nilo powivel, e n vísi* da n * i t * pro-
cura.o deixar-ir de i ' r aerll*»*»lo de* pr~ 
para los de U ú i Carie», t* l è o co*-.-r.l. 
to adquiriil•>. isto rrova • 'hagaóa e 
no»» «n»t:Be«to aciril ltadaa l i l u à . 
Sa tor i ü aa e do ael'-rh-naalteo ptelM-
tano. Na r -ogaria Silveira, de Lima, 
Saato* fe C'., rua do Comwnrrla. n 9. 
n» es a* I.ebre, I r a ã o e Mello e em Ara-
rá, *a p k a r i u ú * d* I^v* . t . . . 

Í
A directoria desto Grêmio con-

j , v l d a todos 03 sr». sócios, amigos 
* e soi iedades eongeneres para as-

sistir á missa d) , trigeaimo dia 
do fallcciinc.nto do nosso querido 

conaodo A l e x a n d r i n o P i n t o R i b e i -
ro , na matriz do Braz. ás 8 lora» da 
m . nba do dia li do corrent-, pelo que, 
autecipadamcnle, fica agradecida. 

S. Paulo, 5 dc abril de 1904 

A MEEcror.iA 

de GKAPOT&AUT 
Suba t i t ue o oleo d e f ígado de ha-

ca l l i ao .do i j ua l con le ra Iodos os prin-

cípios ac t tvo* , üvree d a m á l e r i a 

gordurosa e concentrados c m pe-

quenas cap^ulas represen tando 

25 vezes o seti peso d oleo. Expe-

riências effectuarlas nos hospi laes 

p r o v a r a m q u e o Morr l iuo l é m u i t o 

cffieaz nas Bronc fa i t ss , Cons t i c a-

ções . C a t a r r h o s , e M o l é s t i a s d o 

pe i t o , ao começo Modif ica p r omp-

j t amen te a co i is t i tu içaô das Croon-

ças d ébe i s , l y m p h a t i c a s . su je i t as 

Ia eonslipa<;-)e» í re i i ue i i lw 

' PARIS, i , r. í n l í i i t , ! iai iilislpau Pti 

Adiem Dl LEILÕES 
B Ü A m w m D E ^I^VESIBRO, 6-A 

J . J km L £ Ã L 
Antif/n leiloeiro eletht praça, coMT»única ao i »mmer< in, noa sen* 

a mif/ot e ao publico ria q<*ra.l, que, voltando ao exercício (l€t 

sua prufásão, aeaba rir nhrir o sc'( escnptorio <i 

jR.ua 15 de Novembro, n. 6-A 
( F H O V I S O a i A M E Í I T S ) 

Achando-ae habilitado p a r a < j o za r d a s p r í r o g a t i v a s á f ve r-

c J aUe i r o A L X 1 U A R H U C O M M K I i G I O , « p e r u e o i i U a u a r a m e r o , 

. •er l " l o apoio do a m i g o s « a m i g o » . ^ m i n i t t e n t c a , « I M * 

nw>Ueiid<»-8<: a c o r r o f c p o n i i e r 6 c o n f i a n ç a d c t o d o s q u e se « t o n a » 

r * m d » h o i t r a f i r o m s i t a * • r t l p t u s , p a r a o q m : e m p r e g a r a , e a m 

CÍMIS r ; : x i l i * r « .~ I o d o s o a e s f o r ç o s p a r a c o m p l e t o ( l é f i n p e n b o a » 

lievcIT» •> Éfeu cargo. 
Para totlos os mi.Iéres de sua profi«-4o, qer* cneoetr;alo cin 

smi ereriptorío, da? 8 horaB «Ia i b « b ! m á « t «1« t a r d % « k l á r a d e a a M ; 

l i o r a s . en » a i i a r e a i d e n e i a » r i t a C o r o n e l X a v i e r d e S o t o d o , ib-fei 

8 Paul», 4 é* abri! <H I W 4 . 

Y.PMb. «*• A . t K A I a 

/ . . . . t 
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Eítnltados de houtem: 

BIO S. PAULO 
Centena. 484 Centena 395 
Detena 84 Dezena 95 
Grupo 21 Orupo 21 

Acertámos hontem no grupo, pelo R io . 

Zcca Mello 

mcipe do Brão-Pará 
A c h a m - s e í , v e n d a , a o escr ip to-

r i o d e s t e f o l h a , b i l h e t e s p o s t a e s 
c o m o r e t r a t o do 8 . A . L o F r i u -
«e d o G r ã o - P a r á , p e l o p r e ç o d e 
fiOO r é i a c a d a t u n . 

P E I T O R A L 

de flores de aroefra, angico e n.ntamba, 
preparado de effeito garantido nas aflec-
ções das vias respiratórias, como catliar-
To pulmonar, agndo ou cbronico, brom lii-
toa, coqueluche. a i thma e tosse uocturus. 

Vende-se em 8 . Paulo: 

B a r n o l & C . 30-9... 

PlIARMACRUfíCO 
Prscisa-ec de um para o interior do 

Estado. Informações, ii rua Esperança, 
16-A. 3 — 2 . . . 

Dentista 
G d m r f l o dentista Annlbal Y i t r ü 

n r s qaalcMr dente, por mais detida que 
|ejs, «m 84 botas, tom um processo 4 i 

Obtura a sinales 
alto, a gnuüti 

aula, a oi . 
» ou mu-

oaro per 10| 

f s s tarem 
• t artiliclel, a 
N . per 6»00(i. Obtara a' 
, Utrn. 

BesUora der.trs n oaro. por mais Ut-
f i t i l que leja, por 2õ$ a 40* (ullo ora-

gando o processo brusco do martello). 
cs dentes s os toma alvos por >) 

. . Extrai dentes sem dOr por 5#. 
CelWca dentaduras com ou iam chapas, 
frites a plvet, coroas de «orai a iucriu-
tn(Ces i a btiiliaaies. Trata das inalei-
Use da tmeca e corrige es anomalias doa-

tsriss. Os dentes " ~ " 
•edeni Mr tratados 

Os dentes da primeira dentista 

Klatu ter tratados a obturadoa do M -
modo tjac os do adulto, e f l U a i i 

USÍB1 ca tumoros, as irflammaçdea o u 
I M i l u genglvaes; alfeo^deo bnoeaaa, 
%Lt multo concorreu para a debUid^Jj 
( t r a i das creanças 

S e u s os trabalhos soo garantidos, oi-
I m u n d o todas os objectívos hygiegisoa 
* a aiaio rigorosa aattaapsla <kuUri»*r-
t B U . 

Cusu i t aa I ojicra«as>. i " 4 Mor*» à* 
» «a W i d t . 

R u a d e B . B e n t o , 4 1 

SOBRADO C») 

Automóveis Darraeq 
MODELOS 1901 

Preços sem compctencia—carros com t 
logaree, ácavalloa de iorija, desdeõ:0í)0$, 
com todos OB melhoramento!. 

F n e n m a t i c o s M i c l i e l i u & C . par i 
kicvcleltiis e carros autcmovels artigoi 
de borracha. 

I dOTOCYCLtTTAS—alüma novida.l 
Amssarfos do automóveis o moto. , 

ckttss. Encarregam-se de qualquer ou 
Koaojendu deste rumo. 

IMICOS AOEKTBS FÁRA 0 DUA3IL 

A a l u n e s d o s S a n t o s & ü o m i » 

Rum ae S. Senti, 33 

A 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C A B A F U N D A D A E M 1 8 8 1 p e l o A C T U A L P R O P R I E T Á R I O 

Júlio Antunes de Abreu 
A M A N H Ã A M A N H Ã 

Por 2s 20:0008000 Por 2s 
E x c e l l e n f e p l a n o E x c e l l e n t e p l a n o 

S a b b a d o p r o x i m o — 9 d e a b r i l — S a m b a d o p r o x i m o 

GRANDE LOTERIA 
200:0001000 

E x t r a c ç ã o i n f a l E i v e l — a a b b a d o , 9 d e a b r i l 

A preferenein para n compro de b i lhetes desta g r a nde loter ia deve ser dada, por 
todos os mot ivos, a esla ant iga e acred i tada agencia gera l 

U K I C A ° a C a n o B 6 U h l ^ o r t a n t 9 v a r e j ° t e m v e n d i d o e s se 

Os pedidos do i n te r io r devem ser d i r i g idos ao agente geral o actunl 
represen tan te d» Companh i a de Loter ia* Nucionnes de l i r a s í l : 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

ê í 

E s l m g & d o r de café 

Pr i v i l eg i ado pe la p te i&ie n. 3 . Í 5 2 
Com a applicaçfto desta nova p. ça de preço mínimo, o quo poderá sor addieiossda facilmente aos machinismow j*. 

existentes, nJo haverá 'catc. por mais melado, ri jo, cheio de t í rrSrs itc. ' , que não flane perfeitomtute beneficiado, sem qu«j-
brar absolutamente e sem haver empastsmer.tos e alturaç.Vs na cor natural. 

Chamamos n especial attcuç&o dos interessados piü-.i os teiagraninias e cartas abaixo : 

Campinos, B de. fevereiro de 1904 
Illmo. sr. director-£crente da Companhia Mechauica c impur* 

tadora de S. Paulo. 

Amigo e sr. 

Depois ds ter sssentado o <Ksbrugador Mecliaiica», mi-
nha mathina tem funceiosado perfeitamente, apesar do café 
muitíssimo melado que Unho beneficiado. 

O vapor de fi cavallna, que taea a minha michina, tra-
balha com muita facilidade, dando eiia actnaluiente com café 
melado a mesma p rodução que antigamente com café de 
casca padre. 

Quanto ao benefício, elte é perfeito: não ha mais cmiuts-
tamento no descascador e o café aáo limpo, sem marinheiro e 
sem quebrado. 

Podendo v . s. faier deste o mo que lho convier e feli-
citando a Companlúa pela invenção desta importante macliina, 
sabscreyo-me com toda a estima 

De v. b. nm." att.° agr." 
José Tktoioro Oliveira Attiratle 

' y^ .T Campinas, 16 de fevereiro de 1901. 

lllino. sr. director-gerente da Companhia Mcciianica e Impor-
tadora do 81 Pauto. 

Amigo e »r. 
Tem esta por fim participar-lhe quo estou plenamente sa-

tisfeito com o -ESBRUGADOR* quo a Companhia assani. u 
em minha fasenda. cujo resultado, no brneficiamento do caié 
meiaiio, r u ã o está o meu, é muito satiaiactorio. 

Com estima c conaideragio, anu 

De v. s. at t° . cr". am° . e obr°. 
Cerloa OUjmuio Leite Penteado 

Araras, ' . '9-12-933. 
Mechauica-8. Paulo. 

I lsbrugador funeciona muito bem. 

Dr. Luiz Delamuin 

Franca, 11 do janriro de 1901. 
I l lmo. sr. dirretor-gerente da Companhia Mcchaoica. 

Tenlio prieento a vossa carta de ao de dezembro, que 
respondo. 

Já experimentei o vosso esbrugador, o qual mo Kurpra-
licmlcu pelo bom resultado obtido. 

Não quehru absolutamente café algum, diminuo o esforço 
da marhina e augmenta a producçio do beneficiamento. 

Muito vos saúda o amigo, creado o obrigado. 
Joaquim Carrfio 

P £ Í 9 ! » 0 S E t ^ F O R H I A Ç è E S 

K T O E S C K . S P T O R I O C E 5 3 X r T E í . u A . I L . 

A " K U A i . w , D K N O V E M B R O , N . 3 0 

OoKir^nhis P̂ Ŝsâ ící! 

3" O 

Almoço, ou jantar, s« no HOTKL CR> 
TKAL. Pensionistas externos, u SOfJC-O 
msusaoa. 

Cceinha brasileira 3 0— l f 

R u a C i p e t i a , n . 33 

BILHETES POSTAES" 
AcLtj -se i renda, no escriptorio desta 

tolha, t . Letea poataes com o retrato do 
B- A. 1. o Príncipe do GrSo-Pará, pelo 
preço 0' tOO réis cada um. 

a p i • ^ " • " ^ I C I D Í D E 

I t K i uokaa, para-r»i>« 
do todos M ui i t i* 
sU arta. b'aaj.u-jj 
Mi 

C o n s e r v a e g v i l u p p a 

i capelli 
U n a cap ig l i a tu ra 

afrbundante 
e f luente 

e de<|na 
Coron» 

delia 
hellez?a 

a b a r b a 

e i capolli 
càanno ali'uoviio 

uspetto 
di bellczxn 

forza 
e iiiteiiigeiiza 

C l i i n i n a — I M I i g o n e 
profumaUt inodora a lase di jaetrolio 

C E Ü T I F I C A T I 

Rig. Ângelo Migone & C . Milano.—Avcndo e»perimentafa inolte volte 1'acoua CHININA-MIGONE i'ho 
trovata la mi^lioro ucqua da toclette per la testa, poiché oltre di essere iginica, ai avere un suave profunio, 
facilmente si adotta per gli usi nnnovernti dallo inventore Tutti i buoni barhiori e parruechieri dcbbono essere 
sempre ben nrovvisti. Vi fo pertúd le mie feliútazioni, e mi Bottosciivo di V . 8 . Dottor Giurgio Gievanni. 
Officislo Sanitário Latera (Roma). 

I ) K P O S I T O e . 

t i A U I E L & ( . , l a r g o d a F é , 1 . e I M fi S f i e u s i , l a r g o d e S . l í e n í o , 1 1 . 3 

S. PAULO 

B E L L E Z A C A B E Ç A 

Uma ntof t por mnlto bonita o elegante quo seja, n l o tendo bonitas cabellos é 
• mesmo que um jardim sem floras. Pois b t m : aa moças bonitas e os cavalheirea 
que desejarem possuir ama csballeirm abundante, invejarei mesmo, devem faier nao 
da Q B A Ú I T A , único tonico que fax nascer otballos, tordando-os t o r t o , macios e 
iustrosos c«ino o mais fino velludo, 

A O B A Ü X T A é feita por uma respeitarei senhora, viuva de betsnlco quo 
obteve da tribu Indígena o eegrudo; na eua composiç&e s i eatrwn vegetaee da 
flora nacional, nüo é droga ; é um produeto indígena, rn je segredo ainda n to fel 
desvendado, faa nasoer cabellos até mesmo nas calvlcies antigas I . . . Depende t i o 
somente de paciência e tempo, porque, sendo applicado como Indica o aviso coi-
tado no vidro, ha de por força produsir effeitoe satlsfactorie». 

Profiram as essas recouhecidaa como serias pera comprarem t G E A U N A 
afim do cvttar as falsificações. A Q K A Ú I T A veude-se em todo • B r u l l o é mar-
ca registrada. , . „ , 

DEPOS ITOS :—em S . Paulo, Baruel 4 0 . , l i rgo da 8 é ; no Rto, Araújo Frei-
tas & C . , rua dos Ourives, 114; deposito gernl, rua Th. Ottosi, 90, sobrado, It io. 

GRANULADd 
de 

GRAGEIAS 

OVO 

MEDICAMENTO PHOÍÍVSfÍOí«/í' Ü 

que tem dado os melhores resultados orn .odes ot 

' ensaios feitos pelas celebridades médicas h inos/as « ' 

f not hospitass de Pariz, centra as daetiçía {ulrtri 

N E U R A S T H E N i A y 

VRÜBALHO EXCESSIVO 
CON\?fiLESCEJtó/ , 

D E T E H Ç f i í l B E T O , 

S B Í L L Ô ^ I , Ph»pm3csutiw(jí 

f, rue Pierro C/tarrsn, • 
P A R I Z 

C * B O * i t a r l U e m 5. Paula 3. A M A R A M T E 4 O : — B A B . O E L A 0 % 

IViMrddeaísefaer U e y d B r e m e i 

SABIDAS PARÁ A E U R O P A 

G B B F B U ) de t b r l 

. . . . . . . . . . . l t de mais 

O p a q u e t e s U l e m l t a 

Hluminada « lua « i M l r i u 

O M U U t a d M U — H. B U E 0 S 8 E 

fiahká em 6 de abril, p i r a 

R i o d e J a n e i r o » 

B a h i a , 

M a d e i r a , L i s t o ô a , 

A n t a o r p i a • B r a m a a 

Preço das pslsagens de camarote pare Antuérpia e Dremon, marcos M O ) 
de camarote pa ia o Hlo de Janeiro, 4 0 ® 0 0 0 , em 8* ciasee. 2 0 $ 0 0 0 . 

E l te paquete tem M u e as mais modernas tccoraraoiUjSae p s » p u i i j i i i j a 
de 8* classe e tem coalnlieire portaguaz a borde. 

Preço das passagens de 3 ' cl isie para L ISBOA e UADB IS t , i a i l t i a t i viak» 
l e mesa, réis 1 3 5 9 0 0 0 . 

Pa i a passagens, fretes e mais in formares . tráU-M oea 

U» «gentea 

Z e r r e n n e r , B ü í o w & C . 
Rua Ua S. Banfta, dl—S Paulo 

Largo etante Alegro, n. 10--Santas 

í 

M a r a v i l h o s o 

O ataviado remtdio do 

T T S S ^ n c J 

PAKA CUUA KADlUAL DB 

E c h i H ã n £ o n e r r o s o , I m p o t o n c i a . P e r d a d a ftioaldads 
( i t r c c r u ç ã o , H y p e r t r o p h i a d o s t o s t i o n l o s . P r o a t r a ç o u n s r v o s j k Po l> 

l t ioCos n o c t u m as . Abnno i s de ^rnceres 
t e z s t i e s , u o l o s t í t ü i l ios r i a s e d » B o n j a o P r a g a u a 

d o s o r t r u a n g e u i t a e s 
El te M a x n v i l h o f i o K e d i c a m o n t o ha de affectuar raras mosins i t p t h 4 s 

l i r nu Irl i ióo tctlt-s ca demais ttmeíiws. e é o unieo medicamente que cora radtoal* 
I r u t i Udca os casos. Km mniUu destas caaos, us 'KLNi quo reraUusaU s io a(f«• 
n t c i i , torçam i fiuiccionar regularmente, u j 1'KlUJAtí tífalMlNÀfclS, quer sejam i*a 
« i i un to i a s ou i r t m u t u n s (ieuappaieccui i m j-ulLca n<su|tenuiaett l i f t t , 

Garsmte-se a mrà a l i so lu ía 
V t n d e - s e e s t e m a i a v i l à o e o m e d i c a m e n t o e m t o d u a3 a a i p -

t u í i i t B £ c i o g a r i c B d e S á c F a u l o . 

B R A N D E & C . 

£ 0 4 ) ^ r o p i i e t a r i s s c h i m i c o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N l i W - Y O K K - r - E . ü . d a A . 

^ . V I B O S M A I U T Z M Q 9 

C@nipanhia des MessagsrSss ülarifimes 
(PA'lOEnOIJ 1'08TE VUAN.ÀIS) 

r a p a d o v a p o r ( t a a t a l 

H a m b " 

D a i n p f a c l i i 8 B » t e t B O a a a U s a k A f ã 

•OS • U X m ^ O H MQA&AA F t M BIO »A TIArAl 
BAHIA * I f l M t 

TAJTOBU9 k S & B K 

18 ds abril 
P B I C B O P O I I S fi de msio 
IXJVCA n d , . m s i » 

O p a q u e t e a l h a l t 

TUCUMAN 
C a p t . i H . K A S » 3 B K 

Eahlr i , no dia 7 de abril, para o 

H l o , B a n i a , 

I s l s t o ô a e H a m b u r g o 

© « p r « i j u s rfas p a u H a j j o n s d u 1 " « 3 » « U « f j ® - » , e n t r a 

S M t o i * o R i o , f a r a m p e d u z l d a a u 4 0 ) 4 0 1 ) d j O t O O l 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç e d a s p a s s a g e n s d e 3 ' o l a a a a p a r a 

L i e b ô a , ! 3 5 $ 0 0 O . 

«sda» os vapores desta O w p u U i t i m a b i r da t n l i W n p e r t t a i i . V e » » 
U l U w de u u soe p e a u e t r o í de 3* o l ans . 

. * »do« oa paqBetet da OompaaMa a i s de o o u t r n ^ a ma lacak ^ l a a t a i i e t i 
W «k.eWoa, puasalnda aspioadi<Ua. ioMMe4at3s» f i r ( M M t e r i M I » l * • i ' m u i . 

eur* Iretoa, yaMa^oüi o uni» M a m a sou 04 a g i d a » 

E . J o u x i s t a u & > O o m i X i 

U u » d o f o m m a r e i a . U — ü . i * 4 i U « 

V A F § E 1 S T R A ^ A T L i l V n C O S 
ã o s a m a á o r « s i F B L O I r 9 . 

da Barcelona 
O paquete hexpunhol de primeira deusa 

Bersnguer el Brande 
( D s 5 . 0 0 0 t o o a l a d a a d a » a f t « t r a ) 

e s p e r a d o d o I t i o dxa P r a t a , n o d i a t O d o a h r U , a n l i l r í 

parn 

Ç A B I Z 

M A I i A G A 

saklrá Imprelorivtlujenle no dia 'j de abril, ;>ara 

Z a i E l s ô a e B o r d e a u n 

-aaMH' 1*1**6 

ULO ( m ) 

I I r r 

r s t i s 1 

A l i ; :ti! 

I I R A 

:Ar p r i m i t i v a 

« " ÍISTASTAKEA 

inale vtjelal 

4 1 

t r > esa^ei "S cabeiloe 
S i t l i .-.« a m a 

i i , i qnéda doe cabeiioa 
aU aa parasitas 

64000 
s Bmrnel » na 

R u a E p í * o p « u , 

CA V L 9 

45 

m r n r n i s. n m 

T e n d o 

esta Companhia uni E n g e n h o O e n t r a l d e r e b e n e f i o i a r o a f é a em 
Santos, e acabndo de montar um outro de b e n e f i c i a r e r s b e n e f i c i a i * em 6. Panta, 
p, po?6uindo e s c r i p t o r í o s nnquella praça e n:i de Lotidres, offerece oa seuB B o r v l ç o à 

pnra o fim de nflo só beneficiar e rebeneficiar o café que lhe fôr confiado, como para o de 
vendei-o no paiz e no extrangoiro. 

Oa n o e s c B E n g e n h o s possuem 03 machinÍ3inos mais aperfeiçoados, podendo, por 
isso, produzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaea praças da E u r o p a o 
da America. 

Para a exportação do café, a Companhia adeanta todas as despesas até os portos de 
destino e mais 80 0]0 em dinheiro, valor do mesmo, menos as reíeiidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre o adeantamento dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhes forem dispensados. 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 
P a r a S a n t o s — o café que tiver de Ber rebeneficiado para ser entregue a terceiros 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P a r a 3< P a u l o — ( c h a v e da Companhia, Biaz)—o café em côco ou casquinha quet 

tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em San-
tos, eu no extrangeiro. 

Conhecimento* * insfrueções para o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

3* e 5 ' 

I L I 
F u r a m a i s i n f o r m a ? 3 a 3 c o m 03 a j o n t s j 

A n t u n e s d o s B a n t o s & C . 

S m S a n t o s , X * r a ; a d a B o p u b i i c a , 1 . 
E u S . P a u l o , r u a de S . B o a t o , 2 9 . 

Os serviços médicos, os medltnmentos e o vinho de m s i s lo gr.Uuito). 
l ista companhia, de accordo com a . R o j a i Mdil Stearn Packet Con ipany e 

facif ic o toara Navigatiou Oompany. einittini bilhetes do pansagem de 1" classe, 
1* categoria, com direito u interromper a viagem em qualquer porto o padaado 
s srs. passsgeiros voltar «m qu4li|ucr dos paquites das trei compaultus. 

Sâdifó Oénérala da Transporta Marí-
timas à vapeur tia liarseiila 

3RT 

O E S P L E N D I D O V A P O R F B A N C B 3 

AQUITAINE 
sah ir i de Santos no dls 8 de abril, para 

C J e n o v a a K T a p o l a a 

P r o ç u s d a s p a s a a y e u a 

1* dsise—Uenora e Nápoles sóO f r i . 
8* • —Oeoors e Nápoles 500 fre. 
3* . —GesoTa e Napolea 130 ( n . 

. . . „ A C« , 11P«>W» T " » d » passagens até Parts, nss eandlfSes n p i i i t n 
AU Psila, ida, 1* classe fra 673 | Ideai dito, Ida e velta. 1'olases, L 
Meov dito, idem. i f classe, firs... 50S I Hera Idea, dite ** dita, t r « . . . . . SSi 
Meu. dito, 3* dita, fra 199 | Idea idem, dite 8* dita, fr» 391 

f r i . 1 . 1M 

r u a mais U n u ^ ctm es eceatea 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p * 
Vm 8 . P a u l o , r o a 4* 9 Bonta , 
X » S n i t M , P r i f a 4 a H e p u f c M o a , ft. 

R i a d « J a n o i r » r u a P r f m t a f c a 4 m M i f f ^ U h . 

E s t o v a p o r , i l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i e a , t e m b f t a s a e o e i x -

m o d a ç ô e a p a r a p a s s a g e i r o s d e 1 ' , 2 ' e 8 ' c l a s s e s . 

P r e ç o s d a s p a s s a g e m * e m 3 » c l a s s e , p a r a o a p o r t o s a a l-

m a , 1 5 0 f r a n c o » , o u r o . 

O a v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a s e p a a s a g e i r J t 

p a r a t o d o s o s p o r t o a d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç â o « m G a ü z , 

" i l u g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e a , p a a s a ^ e n a e m a i s i n f o r m a ç ô a a , t r a t a - a « c® i i 

e e c e n e i g a a t a r i o a : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & G 
8 1 , R u a d o S . ã e n t o , SSI - A P A U L O . 

I U , U t > j « M o n t e A l e g r a , M - i A « f 0 9 

Qamborg Sücíamerikanische DampfaMfakrts Besellscliaft 
Serviço especial entre Santo* e Hamburgo, eom escalai 

peto Rio da Prata, Ba/km e Litbôa 

Vapores u aul i ir 
C O B B I E N T E S 3 j ds marco 

7 da sbri l T U C t n O A H . 
S A 1 T T 0 8 
V B T B O P O U S 
C O K O O B A 

28 de abril 
S de mela 

1? de maio 

O » i u < j n l f i c a p a q u e t a a l i a m A a 

NTOS 
C o m m s n A a n t o , W . R A V E K X R 

sshir i na dia £8 de abril, para 

R i o d e J a n e i r o 
Bahia 

L i a b & a a 

Hamburgo 

Este DOTO e esplendido paquete, ao qual (oi in trodai ide na a a i s r escala la-
dos os ultimaa sperfel{oamenUs, etfereee aos senhores paseaceiros té Uda» sa 
elsasea o maior conforto poaaivel. 

Os aeua espaçosos e modernos camarotes, bem cassa as s*10«a datados da 
maior elefeana, l i o Ulumlaadoa e ventilados a electrteMade. 

A bardo desta psgaets ha medica e criada, aaalaa esmo i i l l a l i i l i i f a r ta faea ate p a n a i 

e ts ptssagena de todas as elssaca iaclaem vlnba J . mtaa. 

f r e ^ a d a * p a s a a g c n K d a . ' ( ' c l a m e p a r n L l a M a , 1 3 3 ^ 

Para tixtes, pssssfena a mais k í n . f i i . e »e es a f i 

E . J O H H f i r r O M á r <3k 

R u a d a C e n w t w e ê o » I * 


